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areve proletária 
O s operários têm razões de so

bra para sentirem-se orgulho
sos com a greve geral do dia 21. 
Foi um fato político da maior en
vergadura no periodo desde o gol
pe militar de 1964. Durante mais 
de duas semanas sua preparação 
foi o assunto central do país. E 
seus desdobramentos se farão sen
tir daqui para frente, por muito 
tempo. · 
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São Paulo parou em 
repúdio ao governo 

Surpreendente adesão à greve no centro operário do país. 
Metalúrgicos estiveram à frente. Metroviários cumpriram papel cha.ve .• P82. 8 

• 
I 

mbati\'idade. Dois mil 
01 to Alcg1·e. Página 5 

Manifestações operárias 
tomam conta do Brasil 

No Rio, 80 mil nas ruas; no Recife; metalúrgicos param as máqÜinas;. 
na Bahia, operação de guerra da PM gerou clima de revolta. Página S 

Foi uma greve essencialmente 
proletária. Pararam as principais 
fábricas no coração industrial do 
país, São Paulo. E em todo o Bra
sil foi também a classe operária 
que puxou o movimento de mas
sas que mobilizou milhares e mi
lhares de trabalhadores. 

Houve certamente debilidades, 
que não empanam o sucesso da 
luta. Apesar de ser uma greve po
lítica, a direção sindical na maio
ria dos locais tendeu a amortecer 
este caráter. E a imprimir um rit
mo passivo ao movimento. Mas 
estes problemas refletem o grau 
de consciência, de organização, 
mobilização e direção do movi
mento sindical. Uma greve ativa 
exige um nível mais elevado pe or
ganização nas fábricas e Sindica
tos com mais raízes nas massas 
operárias, assim como lideranças 
com verdadeiro espírito proletário. 

classes dominantes se aproxima
ram para combater a greve. O ar
gumento básico que usaram é que 
não adianta, porque o povo não 
tem nenhum papel a jogar nos ru
mos do país. Para os poderosos, · 
aos trabalhadores cabe unicamen
te labutar sem descanso para ga
rantir lucros elevados aos capita
listas. Inclusive os governadores 
Brizola e Tancredo fizeram ques
tão de somar suas vozes no ataque 
aos grevistas. E o governador 
Montoro, embora tivesse se mani
festado simpático anteriormente, 
no dia da greve não teve coragem 
de resistir à altura diante da ver
dadeira intervenção branca em 
São Paulo. Permitiu que a Polícia 
Federal e o próprio Exército assu
missem na prática o comando da 

As fábricas vazias no dia 21. Os operários pararam e os grevístas gaúchos fazem passeata em Porto Alegre. 

D o ponto de vista do futuro, a 
greve geral deve significar um 

rompimento com o imobilismo no 
movimento sindical e uma perda 
de terreno das tendências exclusi
vistas e reformistas. Setores como 
Joaquim Andrade sentiram isto e 
tratam de se adaptar ao novo rit
mo do movimento. Se as forças de 
vanguarda compreenderem esta 
mudança, saberão manter o cará
ter unitário do movimento mas ao 
mesmo tempo promover as posi
ções e as lideranças mais ativas e 
conseqüentes. Isto tem enorme 
importância, em particular na 
preparação do Conclat. . 

O caráter proletário deste movi
mento nacional despertou um 
ódio raivoso na burguesia. Apesar 
de tão divididos, o~ grupos das 

. repressão. Revelou-se assim o ca
ráter instável e vacilante de cer
tos setores que compõem a frente 
oposicionista. Apesar disto, tanto 
o PMDB como o PT apoiaram a 
greve, embora com gradações di
ferentes das suas diversas facções. 

O governo desfechou golpes no 
movimento dos trabalhado

res, particularmente com a inter
venção em cinco Sindicatos. Ago
ra, tenta diminuir o alcance da 
greve geral. Não poupa mentiras 
e calúnias para desmoralizá-la. 
Mas nada disto será capaz de 
anular a importância da luta tra
vada pelos operários. Nem de es
conder que o regime sofreu uma 
amarga derrota, repudiado por 
um movimento unitário e nacio
nal de massas. 

A greve geral impôs-se como 
uma exigência da luta. As 

perdas sofridas não podem ser 
desprezadas mas não são ~rr~pará
veis. O movimento de unidàde po
pular projeta-se no cenário políti
co com o proletariado à frente. 
Criam-se condições mais favorá
veis para a luta contra .o regime, 
por eleições diretas para presiden
te, contra o FMI , pela recupera
ção dos Sindicatos sob intervenção 
e pela liberdade sindical. 

Depois do dilúvio, a exploração. 

Num clima de entusiasmo, reali
zou-se no fim da tarde de quinta
feira a reunião de avaliação da gre
ve geral. O encontro acaboU: se tor
nando um importante evento polí
tico, reunindo dirigentes e ativis
tas sindicais, parlamentares, o pre
sidente regional do PT e o presi
dente nacional do PMDB, Teotônio 
Vilela, que viajou para São Paulo 
para prestar sua solidariedade à 
greve. Ele foi o mais aplaudido., 
por seu eloqüente discurso: "O Bra
sil, depois do dia 21, é outro''. 

O presidente do PMDB fez du
ras críticas ao Planalto e à sua 
política econômica. Rechaçou a 
... rv b " 
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de vandalismo absurdo. A PM nllo 
deve rtem pisar. no solo sagrado 
da luta dos trabalhadores". 

Demonstrando a impossibilidade 
de conciliação com o Planalto, "esse, 
governo podre", conclamou: "Nilo 
se pode ficar em ambigüidades e 
vacilaç~s. O Brasil precisa de defi
n.ição. E preciso unidade. Unidade 
dos trabalhadores, dos patriotas, 
para acabar com este câncer que 6 
o governo. 

Logo após a reunião, Teotônio 
convocou uma com1ssão de sindica
listas para uma audiência com Fran
co Montoro no Palácio do8 Bandei
r · t . Ale a · as--
ma, o governador não compareceu; 
a comissão foi recebida pelo presi
dente regional do partido, Fernan
do Henrique, e pelo Secretário de 
Justiça, José Carlos Dias. Este 
concordou que houve excessos da 
PM e não dos tr b hadores, e.que 

-.H, .. •~'~~"---::.~..row a r d , · -
t~ o pe a Tribuna perar a sobre 

lidais, Teotônio foi 
"<>'. contra tudo isto. É 

um absurdo!" 
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Povo chileno ganha ânimo 
nas jornadas de protesto 

Como fracassou o milagre de Pinochet 
O golpe militar do general Pinochet, que 

J, rrubon o presidente Salvador Allende há 
dez ,mos. elou a derrota de toda uma corren
te política e ideológica que buscava se afirmar 
sobrei ud~> na América Latina: o nacional-re
formismo. De fundo nacionalista burguês, 
c ... sa \ isàn tentava restringir as transformações 
progressistas e patrióticas aos ~str~itos ~imi
tes impostos pelos poucos e fragcts regtm~s 
democráticos do nosso continente. A expen
cm:ia chilena provou sua invtahilidade. 

(_ om Pinochet no poder, o imperialismo es
tadunidense tratou de usar o Chile como mo
delo ele outra alternativa para os países latino 
americanos: o pleno desenvolvimento capita
lista nos marcos da dominação ianque. Para 
isso enviou a Santiago, em 1975, o reacioná
rio cl:onomista Milton Friedman, que, com 
seus "Chicago boys", transformou o Chile 
num autêntico laboratório de experiências 

.. t . t .. p<tt a suas teses mone ans as . 
A RECEITA DE FRIEDMAN 

A rct·eita do modelo era simples - retorno 
ao mais puro liberalismo econômico capitalis
ta, m~smo às custas de um dos mais sangui
nános regimes de terror que o mundo já viu. 
Foi abolida toda proteção à indústria nacio
nal. Reduziu-se para lO% o imposto sobre 
todo c qualquer produto impor~ado. Elimi
naram-se todas as restrições à entrada de capi
tats estrangeiros e à remessa de Jucros para o 
exterior. Das 507 empresas estatais existen
tes. Pinochet só manteve 15, numa orgia de 
privatizaçâo. Os gastos públicos foram corta
dos ao máximo. 

A meta central dos "Chicago boys" de 
fricdman era reduzir a qualquer custo a in
flação - com um tratamento de choque do 
ttpo Roberto Campos. De fato a inflação ce
deu, de S08<T/o em 1973 para 9,5% em 1981. 
Mas o choque do tratamento tornou-se insu-
portável para a nação chilena. . 

Para debelar a inflação, liquidou-se a indús
tria nadonal. Passou-se a importar tudo do 
exterior, a preços mais reduzidos, desde bis
coitos e fósforos até computadores e automó
\cis. Nada menos de 40% das importações 
chilenas, hoje. são bens de consumo corrente. 
Enquanto isso, o país se especializava na ex
portação de matérias-primas, como o cobre. 

O MODELO RUIU 
Por certo tempo, a penetração maciça de 

capitais estrangeiros manteve um falso cres
cimento da economia, que valeu rasgados elo
gios à política de Friedman. De 1976 a 1980 
os investimentos estrangeiros subiram quase 
dez vet.es. de 262 milhões de dólares para 2,5 
bilhões. O PIB chileno chegou a crescer qua
... c 10% ao ano, no fim dos anos 70. 

Mas no início dos anos 80. sob o impacto 

Pinochet: a ditadura do capital 
da crise capitalista mundial. lo dos 
"Chicago boys" ruiu como um castelo de car
tas. O preço da libra de cobre caiu de .1.32 
para 0,67 dólares. E cada centavo de queda . 
representava menos 24 milhões de dólares na 
receita anual. O Chile passou a ter crescentes 
dificuldades para pagar sua divida externa. 
que passara de 3,4 bilhões de dólares em 1973 
para 17 bilhões. 

A partir de maio de 1981 começaram as fa
lências em massa. De maio a dezembro fali
ram cinco das maiores empresas chilenas: o 
maior complexo açucareiro do país, em Vii'í.a 
del Mar; a indústria de rádio e TV; a Frute
ra Sudamericana, que exportava sucos e fru
tas; a Fábrica Nacional de Lozas, única fábri
ca de porcelanas do Chile; e a enorme empre
sa têxtil Manufacturas Chilenas de Algodon. 
Nos oito primeiros meses de 1982 quebraram 
outras 533 empresas. 

Com isso o produto bruto chHeno teve uma 
queda dramática, de 13o/o no ano passado. O 
desemprego, que já subira de 3,8% em 1973 
para 15% com a implantação do modelo de 
Friedman, alcança hoje quase um terço dos 
trabalhadores. E este quadro atinge em cheio 
a classe média que se beneficiou do "milagre" 
chileno. Há mais de 16 mil profissionais e téc
nicos desempregados, bem como 3.500 geren
tes de empresas. A oferta de emprego para 
engenheiros caiu 67% de 1981 para 1982. En
quanto isso, a inflação voltou a subir - che
gando hoje a um índice de 35% ao ano. 

Assim fica fácil entender por que a classe 
média. que apoiou o golpe de Pinochet. hoje 
junta-se com os trabalhadores para condenar 
o regime militar. 

(Luís Fernandesl 

O êxito das manifesta
ções no Chile dia 11, ter
ceira "Jornada 'N acionai 
rle Protesto", já produziu 
1·esultados. O sanguiná
rio general Pinochet teve 
de libertar várias pessoas 
presas às vésperas do 
protesto, entre líderes 
sindicais e dirigentes da 
Democracia Cristã, agora 
na oposição. 

O próprio jornal El Mer· 
ccrio, porta-voz da direita 
chilena, reconheceu que foi 
a maior manifestação no 
país desde o golpe militar 
de 1973. E isto apesar de 
Pinochet ter proibido a sua 
divulgação e decretado até 
o toque de recolher. As for
mas usadas foram protestos
relâmpago, ao som do bater 
de panelas, que tiveram im
pressionante adesão. O pla
no das oposições é reali
zar uma quarta jornada, 
dia 11 de agosto, e outra 
ainda maior no 11 de se
tembro, dia do décimo ani
versário do golpe. 

Dois traços marcantes su
blinharam a importância 
dos protestos. O primeiro, 
mais importante e massivo, 
foi a mobilização particu
larmente ampla nos bairros 
operários da periferia de 
Santiago, Concepción e ou
tras cidades. Justamente alí 
a polícia empregou a vio
lência mais brutal, fazendo 
centenas de detenções e 
matando duas jovens, de 19 
e 17 anos·. Porém o vigor 
dos manifestantes, que in
clusive reagiram à polícia, 
mostra que o povo chileno 
começa a se recompor da 
derrota de 1973. 

A segunda característica 
da jornada foi a adesão de 
vastos setores médios que, 
há dez anos, serviram de 
base de massas para o golpe 
militar mas agora ·passa
ram-se à oposição, devido 
ao esmagamento econômico 
que sofreram (veja o box). 
E esta virada da pequena e 
da média burguesia que 
explica a recente passagem 
da democracia-cristã para 
a oposição. 

Jaruzelski troca Lei Marcial por ''Salvaguardas'' 
Foi o gene1·al Jaruzelski 

que anunciou, para esta 
sexta-feira, o fim da Lei 
Marcial vigente na Polônia 
desde o golpe militar de 13 
de dezembro de 1981. Mas 
os poloneses não se alegra
ram, pois os mecanismos 
repressivos da Lei Marcial 
passarão a figurar, em ca
ráter permanente, na Cons
tituição da chamada Repú
blica Popular Socialista da 
Polônia. 

A medida foi anunciada 
pouco~ dia.., depois da visita 
do papa João Paulo 11 à Polô
nia. quando, ao que tudo in
dic.t, o regime militar de Var
sóvia c a tradicionalmente re
at·ionária Igreja Católica polo
nesa chegaram a um compro
misso. Os líderes do proscrito 
sindicato "Solidarnosc" foram 
aconselhados à moderação pc-
1m hiêÍ·arca<., cclcseais; em tro
ca. Jan11clski acena agora 

com uma medida suposta
mente libfralizadora. embora 
sem maiores efeitos práticos: 
substitui a Lei Marcial por 
medidas semelhantes às "sal
vaguardas" da Constituição 
brasileira, para casos de 
"ameaça contra a segurança 
interna do país"; e concede 
uma anistia aos presos políti
cos, mas não geral nem irres
trita, pois mais de cem pes
soas continuarão apodrecendo 
nos cárceres. 

Não há sinais. no entanto. 
de que a opinião pública polo
nesíl se disponha a engolir a 
pílula. Para os dirigentes do 
"Solidart\osc". trata-se de um 
"gesto sem importância real". 
O próprio Lech Walesa, em
hora tradicionalmente um dos 
líderes mais submissos à ori: 
entação da Igreja. pronunciou
se em termos bastante dunl\. 
dizendo que se pudesse esco
lher preferia a Lei Marctal ú~ 
reformas na Const i tu i~iio . 

No pano de fundo da cou-

trovéro.;ia. permanece a crise 
polonesa, 4ue combina os 
mais diversos ingredientes clao.; 
crise~ nos paísc~ tipicamente 
capitalista ... : uma ccunomia 
em dcstro~os . submetida ao 
<li tame do FM I c que \·em 
pedir prorrogação para o pa-

IRIBUNA OPERARIA- DE 25/07 a 31 10718 ~ 

Alguns êxitos da 
Campanha Karl Marx 

Encerramos no último dia 20 a 
Campanha Karl Marx da Tribuna 
Operária. Pretendemos na próxi
ma edição apresentar para os lei
tores um balanço geral dos resul
tados. Já podemos adiantar que a 
meta principal, que era alcançar 
uma venda semanal de 50 mil jor
nais, foi praticamente cumprida, 
já que na edição passada/ chega
mos a 46 mil. Tivemos também 
um imenso progresso em relação 
às matérias recebidas das diversas 
sucursais. Hoje inclusive temos 
grande dificuldade para selecionar 
com critério o material a ser pu
blicado, devido ao grande afluxo 
de artigos vindos de todo o Brasil. 
As páginas do jornal já são poucas 
para comportar tudo o que é en
viado. Provavelmente nosso próxi
mo passo seja passar para 10 pá
ginas. 

Uma retiticação: na semana 
passada os dados são de Mato 
Grosso, e não de Mato Grosso do 
Sul. como foi publicado. 

A Tribuna Operária firma-se 
como um 'jornal de massas 

Um jornal de combate. E nestes 
dias em parttcular, um jornal da 
greve geral. E isto que os operá
rios exigem atualmente da Tribu
na Operária: um instrumento pa
ra informar sobre o que está acon
tecendo e para formar uma opinião 
única do proletariado sobre os ru
mos da batalha em curso. E, co· 
mo não podia deixar de ser, um 
jornal voltado principalmente pa
ra o coração da classe operária do 
país, no Estado de São Paulo. 

Dentro deste espírito, nestes 
dias está havendo uma verdadeira 
ebulição entre os tribuneiros pau
listas para cumprir as suas tare
fas. Em São Bernardo, na última 
edição a sucursal dobrou a cota 
de vendas e já na terça-feira tinha 
esgotado todos os jornais - ven
didos na totalidade para operá
rios. Campinas aumentou a sua 
cota em 40% e também esgotou 
os jornais, principalmente na ven
da aos trabalhadores e em ativi
dades de apoio à greve. No muni
cípio de São Paulo também houve 

um aumento de 60% na venda, 
sendo que só em um mutirão, na 
Praça da Sé, em pouco mais de 
uma hora foram vendidos 637 jor
nais. No conjunto do Estado, a 
cota passou de 10 mil para 14 mil 
na última semana. 

Este é o espírito da Campanha 
Karl Marx: fazer a ligação do 
marxismo-leninismo com a ativi
dade prática do proletariado; 
transformar a Tribuna Operária 
num instrumento da luta política 
e ideológica da classe operária. 

Para cada operário consciente, 
para os militantes da luta pela li
berdade e, pelo socialismo, o jor
nal deve s~r uma arma que una as 
massas em seu local de trabalho e 
de moradia ou nas escolas. E a 
greve cria um clima onde todos 
discutem política, todos estão à 
procura de explicações para os 
acontecimentos e çie rumos segu
ros para a luta. E neste terreno 
que as idéias proletárias têm as 
melhores condições para se espa
lhar para amplas massas. 

Um jornal que ajuda 
a mobilizar o povo 

•• A gente sabe que a impren
sa do sistema não publh.·n renl
mentc a posição em que se en
contram os trabalhadores. A 
l"rihuntt Opt•rárict dá um quadro 
real da situação calamitosa em 
que vh·e o povo brasileiro e da 
in(orma\·ào dos conlitos dos C\· 

piorados contra as l'lasscs du
minantes. Mostra a luta.dos tra
balhadores". Pttulo Pttim, pre
.'iÍtlente do Sintlü•ttto tio.-. Mt'ltt· 

· ltírgic:os tle Ccmoa.\~ HS. 

•• Assinar um jornal da im
prensa popular é uma contri
buição com a luta dos trabalha· 
dores. E a Tribuna Operária 
sempre se caracterizou, desde o 
seu primeiro número, pela de
fesa da libertação dos trabalha
dores. 

Neste - sentido, é de funda
mental importância nos solida
rizarmos com os companheiros 
da Tribuna Operária que estão 
sendo processados pela Lei de 
Segurança Nacional c é tam
bém muito importante a gente 
dar nossa contribuição finan
Cl'irn, através da assinatura do 
jornal". 

PAulo Azevedo, presidente do 
Sindicato dos Metroviários de 
São Paulo. 

------, 
Desejo receber em casa a Tribuna Operária . Envto anexo 
cheque nominal à Editora Anita Garibaldi Ltda. R. Adoniran 
Barbosa, 53 (antiga Trav. Brig. Luis Antônio) - Bela Vista -
São Paulo-SP. CEP 01318. 
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Aureliano repete 
o que lhe ordenam 

Aureliano Chaves fez chegar à imprensa que, em 
relação à greve geral o seu governo ia "preservar a 
autoridade e usar a lei". Ou seja, confirmou que o 
seu papel é repetir as velhas e truculentas fórmulas 
usadas pelo regime militar. Não governa, cumpre or· 
dens. 

Antes de anunciar a posi
ção do governo, Aureliano 
teve que se reunir com os 
ministros militares, com o 
secretário geral do Conselho 
de Segurança Nacional, ge
neral Danilo Venturini, e o 
ministro da Justiça, Abi 
Ackel, que foi encarregado 
de comunicar à imprensa o 
que foi resolvido. Mesmo 
assim, pouco depois o pró
prio general Venturini veio 
reafirmar o que já tinha si
do dito, talvez com o único 
objetivo de mostrar sua au
toridade. Lamentável que 
não seja tão rigoroso com o 
FMI. 

Apesar da boa vontade 

demonstrada por Aureliano 
em obede<:er e aplicar tudo 
o que for dec1dido pelo Con
selho de Segurança Nacio
nal, o regime não t'onfia ne
le o suficiente. Prova disto é 
a freqüente repetição de 
que Figueiredo logo estará 
de volta. E um recado para 
Aureliano: "Seu papel é de 
quebra galho. Não se entu
siasme porque o dono da 
cadeira já vem vindo... O 
general Otávio Medeiros. 
por exemplo, semprç 'ilen
cioso como condiz com seu 
trabalho de chrfe do SN I. 
desta vez tomou a iniciativa 
de falar. O general Figuei
redo nem bem tinha deixa-

do a mesa de operação e ele 
já declarava que, no máxi
mo daqui a uns1 30 dias, o 
pres1dente voltaria a seu lu
gar no Palácio do Planalto. 
E agora até o médico que 
operou Figueiredo foi con
vend do a d izer q ue ele po
de voltar a exercer todas as 
funções já em agosto. 

A situação de Aureliano é 
tão insegura que até mesmo 
para tratar das enchentes 
no Sul do país foi obrigado 
a passar o comando para o 
general Venturini, secretá
rio geral do CSN. 

Nesta situação, com um 
duplo comando no poder 
executho, um real e outro 
aparente, a nação é infor
mada de que um novo acor
do está sendo concluído 
com o FMI. Deste sistema, 
imobilizado por sua própria 
incompetência, só se pode 
esperar mais capitulação e 
mais traição à pátria. 

O Grupo Matara~P 
'afundou nas díVi'dcls 

Afundou o mais famo
so grupo da burguesia 
brasileira, o grupo Mata· 
razzo. Símbolo da indus
trialização do país, não 
suportou a dívida de 110 
milhões de dólares e pe
diu concordata no dia 18 
deste mês. Um sinal de 
alarme soou entre os em
presários brasileiros. En
quanto isto os burocratas 
do FMI devem estar sor
rindo. Seu "remédio" es· 
tá funcionando. 

O aumento do número de 
falências e concordatas nes
te ano foi de mais de 150%. 
Mas desta vez entrou em 
pane um dos maiores gru
pos econômicos da América 
Latina, com 30 empresas e 
um patrimônio de meio bi
lhão de dólares, aproxima
damente um quinto do or
çamento de São Paulo. 

O grupo Matarazzo tem 
mais de 100 anos dt vida e 
emprega quase 20 mil fun
cionários, em quase todas 
as áreas da indústria e do 
comércio. O motivo princi
pal da concordata foi uma 
dívida de 110 milhões de 
dólares, o que equivale a 65 
bilhões de cruzeiros - uma 
quantia que daria para pa
gar seus empregados du
rante quatro anos. 

UM ALVO FALSO 
O documento apresenta

do pela presidência do Gru
po Matarazzo, assinado por 
Maria Pia Matarazzo é de 
uma cegueira total. De
monstrando desespero, o 
texto acusa as empresas es
tatais e classifica a estru
tura do modelo econômico 
brasileiro de ''capitalismo 
marxista"! 

Deixa assim de lado as 
multinacionais e os bancos 
estrangeiros, principais res
ponsáveis pela recessão e 
pelo modelo econômico 
atual. O documento alega 
que: "Considerando-se o 
enorme índice de estatiza
ção do~ valores econômico~ 
brasileiros (72°/.J) e o íntimo 
e decrescente percentual da 
economia privada (28%) ... " 
Mas este raciocínto é lalso. 
Ele parte do valor do pat n
mônio das empresa~ e niio 

I 
I 

Vai ahtti:w o mais t radicional grupo da burgue\Ía brasileira. 

de sua importância no qua
dro geral da economia. As 
empresas estatais são indús
trias com enorme patrimô
nio. Mas quem domina o 
país são as multinacionais, 
que controlam os setores 
chaves: química, minera
ção, exportação, importa
ção, automóveis e muitos 
outros. Além disto as esta
tais estão na prática traba
lhando para pagar dívidas 
contraídas com os bancos 
internacionais. 

A cegueira é tanta que 
chega a atribuir às empre
sas estatais o próprio acha
tamento dos salários, ao 
passo que é de conhecimen
to geral que esta medida foi 
exigência direta do FMI e 
dos banqueiros internacio
nais. 

MODELO MARXISTA? 
Também é um erro gros

seiro de Dona Maria Pia 
quando diz que "os buro
cratas estão arlicando o 
marxisnH> sob a barba dos 
militares". dand,·l a enten
der que os genera ts estã o 
sendo l'llg.mados . Mas fo
ram exatamente o.., generais 
ljllt' ~.n·Jt:lr:tm publicamcn -

te todas as imposições do 
FMI , através do Conselho 
de Segurança Nacional. E 
ainda fizeram questão de 
anunciar isto em rede na
cional de televisão. 

Dizer que o modelo eco
nômico brasileiro é de fun
do marxisttl é demonstrar 
ignorância ou agir de má 
fé. E verdade que segundo 
as teses marxistas o Estado 
assume o controle da econo
mia. Mas isto é apel)as uma 
parte da moeda. E indis
pensável acrescentar que no 
socialismo a classe operária 
assume o controle do Esta
do. 

No Brasil o Estado con
centra cada ve1 maic; pode
r '~.em suas mãos. Mas da 
mesma forma cada ve1. mais 
o capital estrangeiro con
centra o seu poder sobre o 
Estado, por intermédio dos 
generais. 

Os Matara1.1.o afirmam 
que "há um Estado dentro 
do Estado brasileiro". Para 
ser verdade. sena necessá
no cliter que este E:stado 
s.ào os 1:-.stados Unidos da 
Aménca. 

(Lui1 &on1agal 

Democra óiam os 
trabalhadores em greve 

Íris Rezende 

Íris Resende Machado, 
governador de Goiás 

O governador .de Goiá~. Íris Re
sende considerou o movimento gre
vista legítimo e afirmou que "a greve 
com ordem é o instrumento que o 
trabalhador tem para expressar suas 
dificuldades e mostrar suas reivindi
cações às au.oridadcs". 

f 
Se1•ero Gome.\· 

Severo Gomes, 
do PMDB, ex-ministro 
do governo Geisel 

"Olha. esse movimento do dia 21 
mostra uma atitude crítica com rela
ção à política econômica do governo, 
a todo esse conJunto de decisões 
que não só tem afetado a vida dos 
trabalhadores mas, em paralelo, 
compromete a própria segurança na
cional. Eu diria que todos os temas 
gerais do protesto estão no programa 
do PMDB. Estamos vivendo um mo'
mento difícil; é claro que todos têm 
consciência da gravidade do momen
to. Mas as mobilizações são lll'>ta
mente para enfrentá-lo. adequada 
mente, sem dar ouvidos a 1K4llt'lhl'> 
grupos que queiram desvirtua-J;t.., ... 

TO. Qual a opinião nos meios em
presariais a este respeito? 

Severo. Eu não liz. \ a nll,.., d ver. 
uma enquete a respeito. mas o que 
se pode dizer é que estes tema-. hoJe 
estão unindo a grande maioria da 
sociedade, num amplo arco, q11e in
clui muitos empresários ... 

Praticamente todos os 
setores que se opõem ao 

regime militar consideram 
a greve geral legítima. 
Empresários, setores 

progressistas da Igreja, 
governadore~, partidos 
políticos ... E amplo o 
espectr() político que 
acha justa, legítima e 

necessária a paralisação 
geral dos trabalhos em 

repúdio ao go~erno. 

Teotônio Vilela, 
no exet·cício da 
presidência do PMD8 

O presidente do PMDB. I cotÔI11ll 
VIlela. loi ao Sind tcat o dos Metalúr
gicos de São Paulo, no dia 1~ . dar 
seu apoio à greve : "Esta greve é pa
ra que todos sintam que nó'> temos 
condições de lutar pelo nosso país, 
reJo nosso povo. Aqui é uma reunião 
que está discutindo a soberania na
cional. Eu defendo a luta pela me
lhoria dos salários. mas a nossa luta 
é fundamentalmente pela soberania 
nacional. As diretriles do governo 
são ditadas por Washington. E nós 
estamos brigando contra dois gover
nos - o de Brasília e o de W ashing
ton. Nada mais está tão inseguro ho
je do que a Segurança Nacional. Nós 
esperamos que com essa greYc de 
advertência o gc)\'erno tome con<;ci
ência de que m~ \e pt-ll' um paradeiro 
a isso ou o pah "·ammh.t para uma 
C\plo..,:w '-Pl'lal". 

I eottll1i\l ;tcha que a p.trtll'lpaçào 
d1rcta dll.., trabalhad\ll'l''- na decisão 
dos a">unto-. 11al'Jnll.ll.., "é um fáto 
que de\ e \l'r I \lu 1 a do por todos nós. 
L' umayn,\a de que o país não está 
1 ncrtc . 

O presidente do PMDB discordou 
das correntes políticas que acham 
que a greve ainda não é o caminho 
ma1s viável no momento e propõem 
o diálogo com o governo: "O diálogo 
já foi esgotado. Tanto é que este úl
timo pacote foi decretado '\em ouvir 
o povo. rebaixando ainda mais as 
rendas do trabalhador" . 

Djalma Hom 

Djalma Bom, 
presidente 1·egional 
do PT-S.Paulo 

.. A greve é legítima. São os traba
lhadores lutando pela soberania na
Cional e por 1sso o PT dá apoio inte
gral à grc\c geral." 

Indagado se a greve seria uma 
manohrà do PT ou de outras organi
zaçõe" políticas, Djalma respondeu 
que "a greve é dos trabalhadores, e 
quem afirma uma coisa dessas na 
realidade nã~, quer que os trabalha
dores atinjam seus objetivos". 

no;;; An;.:é/i('(J .\'anda/o 

Dom ~ngélico Sândalo 
Bernardino, vice 
presidente da CNBB 

"O que eu posso dizer é que, pes
soalmente e estando também na Pas
toral operária, nós estamos plena
mente solidários com o movimento 
operário, nesta sua tentativa de fazer 
ouvir a sua credenciada voz, que até 
agora tem sido abafada. Que esta 
greve se justifica é mais do que evi
dente. porque o peso da opressão 
está cada dia mais sufocante. Eu ve
jo que esta greve, e mais do que ela 
toda essa mobilização, está conse
guindo de alguma forma unir a clas
se trabalhadora, além de tantas di
vergências, em torno de objetivos co
muns mais altos. Este é para mim o 
grande saldo positivo desta jornada 
de 24 hora'>". 

PCB apela para a mentira na 
tentativa 

Nada como uma grande batalha 
de classe para dizer quem é quem 
na cena política. O PCB de Gio· 
condo Dias, diante do 21 de julho, 
revelou para que serve: investiu 
contra a greve geral e, derrotado, 
passou a sabotá-la - inclusive 
através da mentira e mesmo ao 
preço de isolar-se nos meios sin
dicais, na triste companhia dos 
trotsquistas da "Libelu". 

e sabotar a greve 

Desgraçadamente para o PC Bra
sileiro, seu posicionamento oficial de 
que a greve geral "não é a forma de 
luta mais adequada e deve ser posta 
de lado pelas líder ças sindicais" 
saiu exatamente às ésperas dos fa
tos que provaram o contrário. Bem 
que os giocondistas inda tentaram, 
na reunião dos 137 dicatos, dia 9, 
impedir a aprovaçã de um dia de 
greve geral. Queriam apenas um "diél 
nacional de protesto" . Porém a con
testação foi tamanha e tão generali
zada que esta proposta nem foi a vo
tação. A posição aprovada, por una
nimidade, para o 21 de julho, fm um 
Dia Nacional de Greve, com Mani
f'eslaçôes (vet TO 1 Ul) 

GIOCO!'IDO 

lo, uma 
Gtucondu 
li "l'lltCil t 
antH>pera l 
~e. di1 q u 

Giocondo: mentira no JB e na Folha 

das não somam para a negociação, 
mas contam para o confronto desi
gual". E arremata com essa: "Pare
ce que o movimento operário e sindi
cal o compreendeu, ao superar pro
postas " foquistas" e encaminhar o 
Dia Nacional de Protesto (o grifo é 
de Gim:ondo)". 

E como explicar o editorial da Voz 
c a ' n i a e c o c ia 14, so 

.\.H'O--~t r neg 

conseguiu grande cl'lsa. JU..,tic;a se 
faça, não foi por falta de esl'orço. 

Essa postura abre até certo ponto 
uma nova fa.,e no dcsma-.caramcnto 
e Isolamento do PCB dentrn do mo
\ imento sindical. Antes. o partido 
revisionista jogava com o a\ra-.o de 
grande parte dos dirigentes ~indicais 
e com os pelegos para compor seu 
sistema de alianças, acomodado e 
avesso à luta: Com o 21 de Julho, 
abriu-se uma fratura nesse bloco. O 
que existe de mais importante no 
movimento sindical aderiu à bandei
ra unitária do dia de greve. embora 
com graus diferenciados de empenho 
c competência, deixando os partidá
rios de Giocondo Dias isolados na 
direita. E como essà radicalização do 
movimento sindical tem como base 
um processo objetivo que continua. 
o espaço para os bombeiro'> no PCB 
tende a se reduzir mais. 

PCB E LIBELU JUNTOS 
' Por curioso que possa parecer, os 
melhores aliados de fato que os gio
condistas tiveram na sua inglória 
cruzada contra a greve foram grupos 
trotsquistas como a chamada Libelu. 
· m seu jornal, ra a ho, e em 

sua ação histérka. essa facção atuou 
em singular sintonia com o PC Bra
sileiro. Apenas os argumentos são 
diferentes. Para ela, a greve marca
da para di4 21 foi frutn de "mano
bras de pelego. e stalinistas". l· 

.. r a • • "ss :t · j l • 

p Ct l l 

)Cratas". Enquanto i:> lo. 
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Presi ente da Contag 
acha greve geral justa 

José Francisco da Süva, presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag), 
acha que a decretação da greve geral no dia 21 foi 
uma decisão justa. Em entrevista à Tribuna Operária 
ele afirmou que no meio rural as intersindicais têm 
discutido esta questão, mas "no nosso meio as difi
culdades para uma greve geral são maiores". 

"Não temos dúvi· 
da da justeza desta 
decisão das entida
des sindicias de de
flagrarem um dia 
nacional de greve 
geral com mobiliza
ções, atos públicos, 
passeatas", afirma 
o presidente da 
Contªg. E acrescen
ta: "E um passo im
portante no sentido 
do fortalecimento 
da unidade dos tra
balhadores no avan
ço das suas lutas .~ 
contra esta política ~ 
econômica do gover- ~ 
no que através de 8 
atos e pacotes mas- ~ 
sacra a classe traba- õ 
lhadora". u. 

"A classe traba- José Francisrn: "Não há outra saída" 

lhadora está chegando a si
tuação limite, a paciência 
está acabando. Não há ou
tra saída senão o pessoal se 
mobilizar e protestar atra
vés de manifestações convo
cadas e coordenadas por 
suas entidades sindkais. A 

decisão dos sindicalistas 
reunidos em São Paulo de 
marcar a greve para o dic. 
21 foi acertada. Ela respeita 

o grau de organização das 
diferentes categorias de tra
balhadores e das diversas 

regioes, na medida que de
termina como preferência a 
greve, mas também sugere 
atos públicos, passeatas". 
DISCUTINDO A GREVE 

José Francisco explica 
que "no meio rural o dia 21 
está sendo discutido através 
das intersindicais, das quais 
as Federações dos Traba
lhadores Rurais fazem par
te. Não temos ainda um 
quadro de como o meio ru· 
ral vai utilizar as várias for· 
mas de protesto. No nosso 
meio as dificuldades para 
uma greve geral são maio
res. Os assalariados agríco
las de alguns Estados, como 
Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, regiões de Minas 
Gerais, Goiás e até de São 
Paulo têm feito greves com 
certa rotina. Mas elas são 
em cima de questões econô
micas da categoria, reivin
dicações salariais''. 

"Em se tratando de uma 
greve que tem um nítido ca
ráter político, posicionan
do-se contra a política eco
nômica do gswemo, a coisa · 
é diferente. E uma situação 
nova na nossa área. Não te
mos condições ainda de 
adiant'ar s.e vai ter paralisa
ção ou não. Os sindicatos 
dos trabalhadores rurais e 
as Federações estão discu
tindo a questã0". 

No Ceará (foto), Maranhão, Alagoas, Campinas e Rio Grande do Sul foram realizados Enclats. 

Trabalhadores realizam 
encontros intersi-ndicai.s 
No calor da preparação da greve geral, em vários 

locais foram realizados encontros inter-sindicais. To· 
dos apoiaram a realização da greve e avançaram na 
organização unitária dos trabalhadores, passando 

, por cima da estrutura sindical imposta pelo governo, 
e preparando um Congresso das Classes Trabalhado
ras massivo e unitário. 

Os gaucho~ rc.tll/.lram seu 
111 l::nclat entre 15 e 17 de 
julho, com a participação de 
700 delegado-. c Yario-. ot1· 
-.erv.tdorl'S, que loram ao 

, 1-:ncont.ro para debater o en
caminhamento da grc\C do 
dia 21. A-. tc '>e~ conciliado
ras com o regime militar não 
:ncontraram apoio JUnto aos 
trabalhadores. que po-.icio
naram-'>c por cleiçõc'> dire
tas para <l Pre~idência ela 
Kepública. revogação da Lei 
de Segurança Nacional. c 
pela comocaçào cie uma As
sembléia ( onstituinte li\'rc c 
soberana. O-, acordos do go
verno com o FMI !oram .tm· 
piamente repudiados e hou
ve ainda o po-.icionamcnto 
pelo não pagamento da dí
dda exte rna. Uma coorde
nação. de 23 membros. loi 
eh:it.t pa ra dirigir a ( entra i 
L-.tadual do:- Trabalhado
re-.. ~:om o prc-.idcnte do ~in
dicato do-, Metalúrgicos de 
\ .tnna..,, Paulo Paim. ú 
ln.:ntc. 

CAMPINAS 
Ltmhcm ( ampin.t\ , um 

. import.tntc munictpio de 
. conccntr. tç.to operária do in

tenor <k );lO Paulo. rc,t!i
tou ..,cu 111 Lndat. com a 
lMrtk ipaçJo dt: ,20 ~indica
tus. -.~..·t..: .t,.,ociaçoe, , cm·ol
\ t:ndo ct tida de' clt: no\,. ci
d.t<le.., d.t regiãn. A cn t. tsl' 
mai~)f do l nc(mtro l o1 .t grc
\l' ~er<d . · loi ,tinda a j)ro-

\ado um plano de luta.., que 
indui bandeiras ~:amo a 
suspensão do pagamento da 
dtvida ex terna. a revogação 
da pohtica cconômico-li
nanccira \ tgente. a rc lorma 
agrari,t. ac, elei<,·õcs livres e 
direta'> em todo-. m. nívei.,, 
e a comocaçào da Assem
bléia ( on-.tituinte livre e 
soberana. 

CEARA 
No (cara. loi marcante a 

participação dos sindicalis
tas rurais entre os 300 cicie
gados do 1-:.nclat local. A di
retoria da Frente Sindical 
ticou com 13 representantes 
do campo. dois deles eleitos 
também para a Comissão 
Nacional Pró-CUT. l:: lciçõe~ 
diretas para presidente da 
Kepública, C ·onstituinte li
n e c soberana, suspensão 
do pagamento ela dívida ex
terna c rclorma agrária ra
dical loram bandeiras apro
\'ada'> no encontro. Um re
presentante do Partido Co
munista do Brasil leu. no 
~: nclat, uma men .... tgem do 
Partido aos tr.thalhaclorcs 
prc~en tes. 

ALAGOAS 
Alagoas realizou um 

~: nclat bastante represcma· 
tlvo. com 10 Sind icatos de 
l"ratlalh: dores Kurais. nove 
u rt1anm.. e 1 J associações 
pré-sindil:ais c de \Cn idorc-.. 
rcpn:..,t:ntado-. por l3K dele
gados . O presidente do 

PMOB, Teotonio VIlela, es· 
teve presente, e elogiou a 
representatividade e, em 
particular. a participação 
dos ~indicatos rurais. 

'-. erca de 75% dos delega· 
dos dclendcram posições 
amplas c radicais, como a 
luta pela relorma agrária, 
liberdades políticas e sindi
cais, e a greve geral. Mas um 
grupo. com \ isão estreita e 
sectária. que detinha a he
gemonia da cúpula do movi
mento sindical no Estado, 
ao ver que perdia espaço. in· 
clusive na composição da in
tcrsindical, desesperou-se e 
saiu do t ncontro, levando 
con.,igo cerca de 30 sindica
listas e sete entidades. Dian
te dessa situação, o movi
mento sindical a lagoano e
mitiu nota onde lembra 
que o "divisionismo ~;ó ,quda 
as torça~ -.ociais que não têtn 
nenhum interesse numa vi
da cie dignidade e de justiça 
para os trabalhadores'', e 
repudia "toda e qualquer 
inlormaçào caluniosa e as 
de caráter policialesco que 
rísam confundir os traba· 
lhaclores c o povo' ' . 

MARANHAO 
No Maranhão, 347 dele

gados de 7 3 entidade'> sin
dicai~ . pré-sinclicab c das 
Federações dos Trabalhado
res na Agricultura c na In
dústria realit aram o maior 
l::nclat do l:.stado. Também 
alí houve problemas com 
um peq ueno grupo que hu'>· 
cou dominar a nova ( omi:-.
-,ão btadual Pro-CU r. mas 
toi derrotado. Os maranhcn
..,~.., po'>icJOnaram--..c ~ontra 
o regime mil i ta r c pcl.t '> elei
ções dirct ,t'> para .t Prc'> id~n 
na da l{cpú 1IÍl'.t . Ida~ ~u
l'uro;aisl. 
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A classe operária deposita grande esperança na greve geral 

OperáriQs opinam sobre 
o papel da greve geral 

Qual a importância da greve ranos de diferentes categorias em o número de operários que se mobt· 
geral para a classe operária e 0 ~ovimento. E isto aumenta a con- lizaram para a greve é muito maior. 
que muda· no movimento sindi· fiança da classe na luta e na unida- A divisão que existe no movlmen
cal? A Tribuna Operária ouviu d~. ~anto do ponto de vista da cons- to sindical é devido ao baixo nível de 
vários ativistas de importantes fá- ciência e da organização hay;rá um pa:_ticip~ção da_s base.s. Os o~e~ários 
bricas da capital paulista b grande av,anço. Ou mel~or Ja houve estao umdos, nao aceitam a dlVlsão e 

, so re 0 com apropria preparaçao da greve. quando partem para a luta, como a 
assunto. Ha ~"! conse!'so: com a Na Metal Leve nós caminhamos qui- greve geral, eles tendem a passar por 
greve os ol!erarms darao .um ~alto lômetros em poucos dias". cima destas divisões. Os tagarelas e 
no S.:~ ~1vel de or.!'amzaçao e "Essa greve é um rolo compressor. os traidores são esquecidos, porque 
consctencta e colocarao o governo O próprio movimento sindical vai so- os operários estão preocupados é 
militar contra a parede. frer mudanças. Ela vai empurrar pa- com a união" . 

"Essa greve geral é da maior im- ra frente muitos sindicalistas, indu- CIPEIRO DA MAFERSA 
portância para a classe operária. De- sive vai mexer com os pelegos. Quem "A greve geral não vai resolver os 
pois de 19 anos de regime militar não trabalhar pela vitória da parali- problemas dos trabalhadores. Mas 
terrorista, essa é a primeira vez que sação vai se desmascarar na prática. pra reso}jver é preciso de um começo 
se faz uma greve geral. É uma para- As briguinhas de cúpula vão perder e esse é um começo. A MWM não 
lisação de caráter político, o que é espaço. Vão ficar brigando numa sa- vai funcionar e a própria gerênda já 
muito mais avançado do que as pa- linha enquanto os trabalhadores vão veio pedir para que a gente deixasse 
radas comuns por aumentos salariais estar lutando nas ruas" . entrar pelo menos um eletricista 
e contra o facão. Ela é contra o go- CIPEIRO DA METAL LEVE para cuidar do computador. Vamos 
verno, contesta-o. Não que vá derru· "O dia 21 joga pra rua um grito parar a nossa fábrica e ajudar a pa-
bã-lo agora, mas vai enfraquecê-lo, contido, enrroscado na garganta de rar as outras da região, vamos unir 
vai mostrar que ele não tem base de cada operáno: greve geral, um an- todo mundo contra este governo. Eu 
apoi() entre os trabalhadores. Para s~o de.híunu.ito tempo. Cada operá- já participei de uma greY.e geral an· 
atender à reivindicação da mudança rio sabia que não adiantava lutar so- tes de 1964 e notei que houve um 
da política econômica, o governo te- zinhó, cada um na sua fábrica, já grande avanço após a greve. Isto 
ria que romper com o FMI, coisa que os problemas são os mesmos deve se repetir agora". (um operário 
que já demonstrou que não está a para todos. Todos nós estamos sen- com 12 anos de MWM) 
fim. Com isso ele vai ficar em maus tindo o peso da crise econômica ·•. "Es~a greve é o começo de uma 
lençóis. A neces~idade da derrubada "Qualquer greve ajuda a aumen- luta. E a nossa primeira resposta pa-
deste governo vai ficar mais clara e tar o nível de consciência e organiza- ra o governo. Os que não acredita· 
quem sabe daqui a um tempo os ope- ção, forja os operários para os emba- vam na nossa organização e revolta 
rários não voltem a fazer uma nova tes futuros , une e deixa claro quem vão ter que passar a acreditar. Re-
greve geral para exigir eleições dire- são os inimigos: o governo e os pa· presenta um grito. Essa greve Il;lOS· 

tas para presidência da República". trões. Agora, uma greve geral e polí· trará que nós estamos vivos" . (um 
"Por outro lado a greve geral vai tica tem um poder muito maior, des- membro da comissão de fábrica da 

colocar milhares e milhares de ope- perta muito mais gente. Na Mafersa Ford). 

REAJUSTE SEM REAJUSTE REAJUSTE PERDA 
FAIXAS OS DECRETOS COMO COMO TOTAL 
SALARIAIS 2024 E 2045 DECRETO 2024 DECRETO 2045 

o/o Cr$ % G:r~ 
PERDA % Cr$ . I'b.RD~ Cr$ o/o PARUA L PARCIAL 

Cr$ 34.766 I 
1 salário mínimo 61.16 56.045 SS.6 ,4 . 11~ 1.934 44.48 50)44 3.S67 5.801 10.35 
Cr$ 69.552 
2 salários mínimos 61.16 112.090 55.6 108 .22 3.868 44.48 100.488 7.734 11.602 10.35 
Cr$ 104.328 
3 salários mínimos 61.16 168.135 55.6 162.334 5.802 44.48 150.732 11.601 17.403 10.35 
Cr$ 173.880 
5 salários mínimos 58.89 276.358 55.6 270.55i 5 .801 44.48 251.220 5 .801 11.602 9.10 
Cr$ 243.432 
7 salários mínimos 57.98 384.581 55.6 ·~78.78\J 5 .801 44.48 351.7081 27.072 32.873 9,55 
Cr$ 347.760 
10 salários mínimos 57.27 546.91.S 52.2 ~29 .Sb 17.402 44.48 502.443 27.070 61.874 8.14 
Cr$ 521.640 
15 salários mínimos 53.00 798.137 49.7 ~80.735 17.402 44.48 753.665 27.070 5.58 

I i -

Veja quanto o FMI já 
arra.ncou do seu salário 

Bandeiras entrelaçada~ 

O brutal achatamento salarial 
apontado no quadro acima 

foi, de certa maneira, o fator decl· 
sivo para o movimento grevista de 
21 de julho. Isto pode parecer 
contraditório com o caráter políti· 
co que a greve assumiu, mas no 
fundo n - · • T -: d m4 re· 
ve em ue as bandeif.III"'Ki!Jmftl.l• 
cas e p~lftile&~niif: 

da sua paciência. Mas oo mumu 
tempo relutavam em partir para a 
luta, já que a própria crise dificul· 
tava-o êxito de suas reivindicações 
econômicas. A greve geral apare· 
ceu então como uma saída. Enfei· 
xou num só movimento as reivin· 
d• - ~ O! A • • tcaçoes econom1cas ma1s ur en· 
tes g mas 

A tabela ao lado mostra até que 
ponto· os sucessivos pacotes econômi· 
cos do governo têm sido .calamitosos 
para os trabalhadores. O decreto 
2012, rebatizado 2024, ,. em seguida 
o decreto 2045 arrancaram uma par
cela considerável do poder de com· 
pra dos que vivem de salários. 

Outra coisa que se constata é qut 
os setores realmente atingidos foram 
justamente os de nível de renda mais 
baixa. Quem ganha até três salários 
mínimos recebeu uma facada equi· 
va ente a mais e o/o o ~ po er 
aquisitivo. Em compensação, melho· 
... aram de vida as faixas que recebem 
.teima de 20 salários-mínimos, em 
grande paríc formadas por gerentes, 
executhos, etc., que não recebem 
propriamente salários, mas um tipo 

a ·cular artici o nos lucros 

um massacre salarial 
o e de estranhar 

nada do dia 21. 



TRIBUNA OPERÁRIA- 25/07 A 31/07/83 

Repressão 
federal em 
São Paul·o 

O governo militar comandou a 
repressão ao movimento grevista em 
Sio Paulo. Do Palácio do Planal
to foram enviadas recomendações 
- .. "" ..... .MaliiJm (8'8 que ga
rantisse a Rmanutençio da or-
dem" no Estado. O secretário de 
Segurança, Pimentel, reconheceu 
que 210, das 300 prisões efetuadas 
dUl'ante a greve, são de responsa
bUidade da Polícia Federal. 

Um dia antes da greve o VICe-pre
sidente em exercício. Aureliano Cha
ves, assinou decreto regulamentando 
a subordinação da Polícia Militar ao 
Exército pant ··prevenir ou reprimir 
grave pcrt u rbaçào da ordem ou 
ameaça ele sua irrupção". Aind;t no 
dia 20, Aureliano disse, em cadeia 
de rúdio e televisão. que todos - go
verno opressor e povo oprimido -
"de coração e de st:!ntimcnto afina
dos, haveremos de superar as difi
culdades do momento"". O decrew e 
o discurso foram elaborado-, pelo 
Conselho de Segurança Nac1onal, de 
quem Aureliano é mero porta-\ o:. 

Mas as intim1daçõc' ao gmernn 
estadual nào pararam por at. O bri
gadeiro Valdir de Va,concclo~. mi
nistro-chefe do l::.stado-Mawr da\ 
Forças Armada'>. voc!lcrou: "Não 
vamos permitir bagu111;a" . O general 
Sérgio dl! Ary Pirc'>. Cllllland<tniL' dP 
11 Exército. com \cdc t:m São Paulo, 
anunciou que hm 1:1 coii\'L'r".tdo com 
Franco M,,ntorP e que .. ~~.., org.tu\ de 
informaçüo C\tarao aptm c \'lg llan 
tcs" c a111da qul: . de \\la 11.1rte. C'>la 
ria .. Clltn mtnha' tn,p.ts de pronti
dão". Out rn hru!_,tdl!tro. Jo:to Alber
to Corrt:Ht Nel e.,·. l'lm .... idcrou ''a t11 de 
tcrron,mo" a connll'aç:w da !.!rC\'C 
contra a política ecuiHitmc:t d ll l.!li
\ 'CI'IW. c deixou também seu' cum;m 
dadn:-. de p run11dão. 

Coube ao '>upcnntcndentc da l'~ · lt 
Cta Federal. l{omcu lum.t . c niio ao 

comando da Polícia Militar. mlor
mar que .. o esquema da PM está 
pronto para reprimir qualquer pi
quete nas portas das indústl"ias ou 
nas ruas". E, diante de tantas pres
sões, o vacilante governador Monto
ro acabou indo à TV para anunciar: 
.. ~g!fcmos com energia c equilí
bno ... 

O que se notou é que o Estado de 
São Paulo foi submetido a uma in
tervenção branca. Em Osasco, o pre
sidente do Sindicato dos Metalúrgi
cos, Antônio Toschi. denunciou: .. A 
repressão foi algo nunca visto. Tinhü 
mais policiais do que piqueteiros nas 
ruas. E a disposição deles era de que 
nós tínhamos que desaparecer. Dois 
tenentes com quem eu conversei me 
disseram que estavam subordinados. 
ao Doi-Codi do Exército na repres
são". Na Zona Sul paulistana o de
putado Aurélio Pres (PMDB), teste
munhando arbitrariedades da re
pressão nas portas de fúbrica, ques
llonava: .. Afinal, eu gostaria de sa
bér se a PM c'iiÚ sob 'o comando da 
Secretaria de Segurança ou da Polí
Cia Fedeml. pois os PMs comentam 
que têm ordens da Polícia Federal 
para não deixar ninguém na porta 
das fábrica:;·. 

Já no dia 20. 12 elementos cta -
Polícia Federal haviam invadtdo o 
Sindicato dos Bancúrios, depredan
do-o. c prendido oito de seus direto
res, mclu'\IVe o prcsicknte, e mais o 
rcsponsú\'d pelo jornal ~111dical e 
dms grúl1cos. Os lWitciais ainda ten
t.tram prende r dirtgentes dos Sindi
catos dos Metroviários e Marcenei
ros de São Paulo. e Químicos do 
ABC. sem :-.uccsso. Imimaram, ain
d a. d1rigcntes da Pró-CUT a compa
recerem à Pl)lícia Federal, No dia da 
~rcve. os Sindicatos dos Metroviários 
~ do'\ Bancários sofreram interven
ção. e todas as suas diretorias foram 
ca\'\ada'\. 

Imprensa burguesa 
calunia movimento 

As \'ésperas da gcve geral .t im· 
prensa hurgue'oa .tdotou aberta men
te o pape l ~le dclensora da repressão 
ao mo,·imcnto greYista. l aluniou o.., 
operário~. acusando-os de badernei
ros. prO\ oca dores c subvcr\iVO\ . l o
mo se não ha\\a'isl!m estas lal'>idadcs. 
alguns destes órgãos de inlormação 
proibiram ~CU\ n ·pórte rcs ele entre
vistarem liderança'> ope rarias. 
CO~lUIO COM O GOVEHMJ 
A r\. c o rá dio, que cumprem um 

papel estratégico na dimlgaçJo c 
oricntaçüo da populaçüo pelo imen
so público q ue a tingem . eontrihu1ram 
para aumentar o clima de tcn~ào. u.u 
silenciando sobre a greve ou colocan
do no ar dedaraçõe" apocahptica-, 
da~ au toridadcs. Os pa \~c-.. dono' 
dcso.,a\ empresas. em conluio com o 
governo. \abotaram por to<lo' n ... 
meio.., o movimento grevista . A I\ 
(jloho, em particnlar, se c 'omcrott em 
omitir inlormaçõc\ c dcsinlormar a 
opinii'lO put)lica . 

A impren-.a llurguc-.;t. q I L' lll:t 1111-
'>Cta a tnlornwçao de m:onln 1..11111 "" 
intcrc""c' de o.,11a el:t'>'>C . p.t rlll.'ll l.t r· 
mcntt· nn d1a 21. nil l'rl' \ 1..' ~·L· r 11. h.:1 

1sso da forma mais desavergonhada. 
Se a imprensa falada calou sobre es
tes acontecimentos, a escrita detur
pou os fatos. 

O ódio contra tudo o que cheira a 
operúno está bem representado no 
-ultraconservador jornal O Eswdo de 
S . Paulo. Este pdrta-voz do imperia
lismo c do FMI não cansa de pregar 
em suas púginas a necessidade de se 
u'iar ainda ma1s rignr nas repressões 
aos ~revistas, tratados por eles como 

' I 
agl!ntcs provocadores. Uma pérola 
de sua interpretação mentirosa do-. 
fatos saiu estampada no editorial do 
dta 21. ao cli/CI' que as ltdcranç~ts 
opcrúrias " estão usand '1 a IÚI1ca hls
CI 'ota da illtlmidaçiio pe-.so:tl c da di
luo.,üo do medo par a obter u ,_:cssaçüo 
do trabalho". 

LIBEIU>AL>E DO I> A I'I(AO 
Us tr:tbalhadnrcs se rc\·oltalll Clllll 

JU'ota rú;,ão comra este tipo de llll 

prensa . E nccc'os:u·io rcss:tltar que ll'> 
luncionú nn~ dc\1:1'> cmprco;,t-. Jlll'lla 
II.., IIC<I'l ,:-tn 'I l ima-.. t.tmbént, po1s o 
que 1a1 a1• ar nu o qltc ... a i tmpn: .... so 
na,, 0 " que l' lc ... JWn,am. ma' o que 
, ' p<t t r:h '. , 1t 1". 

~ 

Grande participação dos 
gaúchos na greve geral 

. VWe mil pe._ 11M 11111, 
uma marcha de 25 quilôme-
tros dos trabalhadoret de 
Canoas, oomérclo parado, 
vúlaa cldacla oom oomba
tlvo movimento grevilta. As
IIm foi a greve nacional do 
dia 21 de julho no Rio Gran· 
de do Sul. Nem a prislo de 
vinte líderet sindicais nem 
a eoncentraçlo de centenas 
de pollclall militares lntlml· 
doa OI gaúchos. 

O movimento grevista tcn: ,, 
apoio dos partidos políll~:o' d~ 
oposição e da maioria da~ en
tidades populares. Duram~ a 
concentração em Porto Akgre 
lalou um representante do Par
tido Comunista do Br:.tsil. mul
to aplaudido. Disse que ~cu 
partido desde o primeiro mo
mento deu seu total apoio ú gre
n:. dela partidpando ati\'a
mentc. Na praça as bande1ra' 
do PC do B tremulavam. 

O presideme. do Smd1cah1 
do~ Metalúrgicos de Canoa' c 
l'tlordcnudor da Central do .... 
lrabulhudorcs d<l Hio lirundc 

d11 Sul. Paulo Paim. encerrou 
o ato ;~lirmando que a gn:'c 
geral c a passcaw imprimiram 
uma ClllllliiHientc derrota a ll'
dos que. na imprensa burguesa 
e I ora dela. pretendiam que a 
gre\'c lracas'\asse ... Estes sào os 
pnmctn1.., passos que estamo' 
dundo com mais firmc:ta, 11<1 
caminhada peb defesa de nos
SIIS interesses. pisoteados pelos 
generais l' o cap1tal intcrna
cwnal"- al1rnwu Paun. 

GRANDE PARTICIPA<;AO 

Na região de ümoas o mo
vimento gre\'ista atingiu 95% 
das metalúrgicas. 60% das in
dústnas alimentÍCias e a totali
dade da construção civil. Em 
tod<t a grunde Porto Alegre 
llllll'ionou um sistema de co
mu.nicaçiio entre os ativistas, a 
"'HaJto Piquete" . O eomércw 
lcchuu quase todo; pelos cál
culo!'> dos tiseais de ônibus, o 

I 

IJ 

1~ passeata dos 10m il traba/ll11dores gaúciiO.J trouxe RrGifd~elftusiasmo popllltlr. 
e 

'f monmenw (\c pass~tgetro~ c:tllt 
~~70°~•. ' 
n 

' A concentração na praça da 
Prefeitura. em Ponn Alegre, 
,c tran~lormou numa pas~ca
ta de 20 nul pes'>oas que mar
cou o ponto alto da grcVé geral 
do dia 21. Papéis picudos qth! 
caíam dos ediHcios saudaram 
os manifestantes durume a 
marcha. O descontentamento 
dos trabalhadores e populares 
ecoou longc.Nas palavras de 
ordem gritadas havia o repúdio 

ú Intervenção do FMI no Bra
Sil, ao entreguismo elo regime 
militar. a sua política brutal 
de arrocho salarial e repressão 
à hna dos traoalhadores. Tam
bém reivindicaram, repetidas 
vezes, a cleiçã(-. ireta para a 
Presidência da República: 

"Um dn1-.. trc't. quatrn. cmc''· 
lllll. queremos clêgcr o prc,l
dente d,l Brasil!". 

Um lol'te d1c;po'\lii\'O P''ltl'l;d 
lo1 montado para 111\ltllldar os 
mamleswntc,. .'\ Imprensa 
diúria e particularmente a te
le\ i'oão tudn fit.ent m para es
l ria r o movimento c boicl•tar a:-. 
notícias. mas a greve era o sen
umctllo geral dos tr<~hahadorc'o. 

A MARCHA 01-.: t:ANUAS 

Um momento de grande c
moção ln1 o encontro dos mi· 
lharcs de manil'estames de Por
lO Alegre com os trahalhado
rcs de Canoa'i. Mais de 2 mil 
trabalhadores, donas de casa c 
smdicalt-.tas andaram durante 
Cllll'O hora-.. numa marcha de 
25 qu1lúmctros. entre Cano<~~ 

c Ponn Alegre. gntand,, J'il l.l 
' r as tlc 11rdcm. \ 1cra m \'llt!t·p..,. 
...ar a IJii'>:O.Cilta l"'" ll) n11l. 

l::.m Pch•tas m; lulll'h'" · '~'~ ~' , 
munkipm' aderimm totaltlll'tllc 
a greve. t:m l.tui. \CI\ ,la' d t•t 

c;~tcgunas de trahalhad11n'' tl .t 
c1da~le p:~nicipat·am ,ta t'."' '" . 
·Em Nll\'o Hamhurgo o co11~cr 
elo ltcou totalmente parad''· bn 
YÚrtas ctdadcs, motort\las a
bandonaram os ômbu' t'111 

plena l'\la, chegando a hloquc.tr 
'' trúkgn. Os gaúcho-. P<ll'lll'l 
,param com cnctwa dP dlil 21 . 

Mais 
noticias 
napég. 8 

Paralisações e protestos 
de. norte a sul do Brasil 

Afora a parallsaçio gene
ralizada dOI paullltu e pú
chos, houve DUDiel0181 gle• 
·va pardais e enorme~IIIIIDI· 
festações de rua em outro. 
EstadOI dia 21. Foi o maior 
e mall Importante protelto 
dos operários e dem:all tra· 
balhadores brullelrolem 20 
anos. Em toda parte a cláue 
operária destacou·• no re· 
púdlo ao regime mDitar mb
mluoaoFMI. 

No J<io de Janeiro, os dois 
matores estaleiros navais, o 
Ishikawajima e o Caneco. onde 
se concentra a parcela •mais 
combativa e organizada do pro
letariado carioca, sofreram pa
ralisação do trabalho. No lshi. 
kawajima, cruzaram os braços 
todos os J.SOO operános, en
quanto no Caneco a greve foi 
apenas parcial devido ao [orte 

esquema pohc1al montado em 
seu redor. A greve atingiu ain
da a fábrica TDK de fitas cas
sete. O ponto culminante da 
jornada de luta no Rio foi a 
manifestação que reuniu cerca 
de 80 mil pessoas na Cinelân
dia. A presença operária foi . 
marcante e o anseio de paru
cipar na greve geral se tornou 
explícito. deixando patente a , 
miopia política daqueles que 
se opuseram à greve e inclusi
ve a desconvocaram. Aliás, um 
dos expoentes des\a corrente, 
o diretor do Sindicato dos Ban
cários Ivan Pinheiro, foi estre
pitosa mente vaiado pela massa 
de manifestantes. A tônica do 
ato foram as palavras de ordem 
contra a entrega do país à tu
tela do FMI. contra os pacotes 
anti-operá rios do governo fe
deral, pelo tim do regime nll· 
litar e po r ele ições diretas pa
ra a Presidência da República. 

Em Belém. Para. mais de nül 

pessoas saíram à' ruas. No.de
correr da manifestttçào, viirios 
lidere~ sindicais se pronuncia
ram contra os pacotes do go
Yerno federal. 

Em Fortaleza. as portas das 
maiores empresas mnanha:eram 
ocupadas por tropas de choque 
da Políci<t Militar. Mes.mo as
sim as operárias da K•: mp. 
maior fábrica de calçados do 
Estado, paralisaram o trabalho 
e saíram em passeata até o Es
tádio Ca rlito Pamplona. Na [ú
brica de bencficiam\!nto de 
~:astanha Iracema, as operá
rias cniLaram os braços duran
te l hora. mas a tropa de cho
que da PM obrigou-as a \ultar 
ao trabalho. As paralisa._:(~s 
se estenderam ainda aos seto
res metalúrgico e grá fico, qui! 
pararam parcialmente. No fi
nal da tarde, rcaliluu-se uma 
entusiá•aiea m:.m;lc..,t :u;ào com 
ma1s de 4 mil trabalhadores. na 
qual se pronunciou um reprc
..,entante do Panido Comunista 
do Brasil. Nos.;os correspon
dentes dão conta de que dur:m
te todo o dia [oram l~ali;~ada-, 
ações ele protesw. como comj
cios-relâmpago em vitrtos pon
tos da cidude. criando um clt
ma de conl'iança e lut<t no seio 
dos trabalhadores. 

Em Campina Grmule. ~ mH 
pc,:-.oas H/.eram uma passeat:.t 
pdas ruas centrais da cidade. 
A manifestação reuniu ainda 
72 entidades democrá ticas l' 

populares. Na capital, Joào P~-.
soa. mais de J mil pessmts, sob 
a direção da lntersindical, rea-

Em Arucuju. centena ... tk' 
pessoas comp~treccram a 11111 

ato público de prote:-.to. 

Na JJuhiu, o clima de ~l'l' I'L' 
c o estado de revolta L'llt.n· ~~~ 
trabalhadores só não st• n•lt 
veneram em ações vigoro'a' l ' 

numa paralisação gt:!IWI'ali : <t
lla do trabalho devido a rqm·<.
sào patrunal e à aparato-.a ... 
peraçào <le guerra <t l'lnltad.t 
pela Polída Militar. 0-. JHqttt ' 
tes montados nas p orta'> d" 
fábricas ruram Scl\';t !_\CIIlt'llll' 
rcp1·imido.., c <k/enas dt· """ -
tas elo mi!\'Íillell\o ,mdt,·al l ' 

democrúttco !Oram det 1dn-;. ~L· · 
torcs cuncilhtdorc' dl•..,,·m·PI· 
veram llllW Si\lelllÚ I ica t':IIIIJ 1.1-
nha contra a greve. que tamh·m 
concorreu para dt!•mhlbthl.tl' 
os trahalh<tdores. 

Em Ht•lo Hort:w uc. n:.tlt 
zou-sc uma manit'cstaç il" cJIII ' 

contou com a part1cip:1\'a" d· · 
~mil trahalhmlorc-.. Dqllth ' ' ' ' 
ato púhlico, em que :-.e lktlllll 
ciou a polilica antlp,,pt:lar d ,, 
governo federal, os manik-.tillt 
tes l'i:t.cram uma passt'ata. lt' · 

primida por 1 ropas ela PM. 
Em VitfÍria, f;:.,,irito S'""" 

<tlém de algutnas grl'Yl''o pat · 
ciais, milhare.., <lc mantlt''olilll 
tc' também saír~tm its rtt;t-. ,,,. 
nt patentear a sua rcp11l-.a ·'" 
regime 1111l11ar e a sua p11lilt,.,, 
antipopular e antinal'IPII,tl. 

Em Guicittia. cmb, •ri! Ih' 

nhum Sindicato tivc''-t' dt•t'h' 

ta<lo greve. cerca de J nnlof '' 
rários (lns empresao., ~· -.,t .tt.n. 
l'omurg t' Comrap L' t tl t: ll<llll 
os braço,. Ma1s de J 1ml p•··· 
s,lõ~S saíram ús ruas gntatttf,, 
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Máquina mata 
operário na 

Volkswagen 
A Robo Skid fez sua 

primeira vítima na Volks. 
O companheiro Abelardo 
Ferreira de Mendonça 
teve sua cabeça esmaga
da pelo sexto pistão desta 
monstruosa máquina. 

Este companheiro per
tencia à GKW firma me
talúq1J ·a que fa~: serviços 
<te lllOlllagem para a 
Volks. Para não parar a 
produção o companheiro 
foi fazer o serviço de re
paro na máquina, sem 
desligar a linha. E foi trá· 
gico o resultado. Com 33 
anos de idade, solteiro, 
tendo o registro n? 544, 
deixou de viver pelo inte
resse do capital. 

Deixamos aqui nosso 
protesto contra estes cri
térios determinados pela 
citada empresa, que dei
xou o local de trabalho 
sem as mínimas condiç~ 
de segurança. Agora ou· 
tro companheiro ocupará 
o lugar e continuará ha
vendo perigo de extermí
nio da tspécie humana 
enquanto houver explo
ração do homem pelo ho
mem, desconhecendo os 
direitos humanos, as leis 
trabalhistas e enquanto 
houver o arbítrio de che
fes sem escrúpulos. (gru
po de operários da Volks
São Bernardo, São Pau
lo). 

Prefeito de Batalha 
oprime os moradores 
Venho através desta Falta água no interior 

denunciar o que se passa porque não temos poço 
na nossa Batalha (que de cavado. Ele só cava poço 
Batalha só tem o nome) e no terreno da família de
o que este prefeito do le. O doutor também fa
PDS de nome Antônio lou que no tal Plano de 
Machado fez e está fa- Emergência a gente não 
zendo conosco, trabalha- pode faltar nenhum dia, 
dores do campo. nem atrasar 5 minutos 

Desde que ele entrou que o dia fica cortado. 
ele botou um bocado de Não adianta trazer ates
professores pa ra fora, di- tado médico se fica doen
zendo que eles eram do te. 
outro lado e que não que
ria ninguém que fosse do 
outro lado com ele. Teve 
quem chorasse, pois era 
o único ganha pão que 
tinha. Isso prejudicou 
nossos filhos, pois ele 
botou no lugar dos ou
tros uns que nem sabiam 
escrever. 

Nós, trabalhadores, es
tamos morrendo de fome 
e ele disse num jornal da 
capital que estamos pas
<,a ndo bem. Ele está men
tindo porque é só sair 
perguntando aqui no in
tenor. para se ver o que 
se passa todo dia , sem 
nem u ma garapa de açú
car para tomar de manhã. 

O donn do Funrural 
daqui. que é filho dele. 
pos na sede uma tal de 
máquina de tirar cópia e 
cobram da gente 120 cru
/l!Íros por este pedaço de 
papel. E lodo tntbalha
dor só pode tirar se for lá 
porque senão ele atrasa a 
papelada c a gente custa 
a receber a aposentado-
na. 

Não temos nenhuma 
segurança. Eles dizem 
q~;e a polícia é para isso. 
Mas deviam botar outro 
delegado pois esse tenen
te Bosco toma cachaça 
quase todo dia. Mas 
quando a gente toma um 
pouquinho para esquecer 
a fome ele ·prende a gen
te. 

Ouvt dizer que o cul
pado disso é um tal de 
FMI, que o presidente 
do Brasil correu prá ele 
para pedir dinheiro. Ora, 
prá onde vai o dinheiro 
de nosso plantio? Só o 
Banco do Brasil tira da 
gente um bocado de di
nheiro só de juro. Toma 
até as cadeiras da casa 
da gente se não pagar em 
dia. Por que esse Figuei
redo não sai logo e bota 
eleição prá presidente? 
Assim a gente botava lá 
em cima um que ajudas
se a nossa classe. a classe 
de todos os trabalhado
res. (R.S. - Batalha, Piauí) 

Dire oria do Hospital 
Tatuapé é boicotada 
A nova diretoria eleita 

dl' Hospital Municipal 
do 1 atuapé está sofrendo 
vários problema~ junto à 
Secretaria de Higiene e 
Saúde para conseguir 
\ erha a fim de solucionar 
ns problemas da péssima 

1 administração da antiga 
diretoria, que na época 
era do PDS. 

Um elos motivos pri
mordial<; dessa persegui
r. ,,n foi a eleição do can
dil1.t to Dr . .Jo;;é Franctsco 
l~r.t nt de Carvalho. A di
retoria ~ú~ I oi empO'isada 

devido à força da comu
nidade hospitalar. 

Tendo em vista estes 
fatos o Hospital está pas
sando as piores crises no 
momento. Não tem con
dições de dar assistência 
médica à população por
que faltam roupas, medi
camentos, cadeiras de ro
das. E falta mão-de-obra, 
já que tinha sido cortada 
muita gente do setor de 
limpeza e alimentação. 

(amigo da TO-São Pau
lo. SP). 

Brahma pro1be 
compra de jornal 

Escrevo para este comba
tivo jornal, que representa 
os anseios da grande maio
ria do povo brasileiro, para 
denunciar um fato que nos 
ocorreu nesta semana de 
preparação da greve geraL 

Fomos na empresa Brah
ma, multinacional, levando 
a Tribuna Opet'ária e pan
fletos do Sindicato para os 
operários. Mas o sistema de 
repressão é tão fascista que 
os puxa-sacos dos porteiros, 
a mando do patrão, retira
vam de dentro dos bolsos 
dos operários os panfletos 
sobre a greve geral. E os 
operários não compravam a 
TO pois segundo eles é proi
bida a entrada de jornais 
na empresa. 

Saimos de lá e fomos pa
ra a Praça da Sé. A recepti
vidade da população foi 

Os operários .çe decidiram pela greve, apesar das dificuldades 

muito boa, pois a necessi
dade de enfrentar a política 
antipopular do governo co
loca para todos a tarefa de 
enfrentar este regime mili-

tar que levou o país para a 
crise. Nada mais justo por
tanto que a greve geral. 
(amiga da TO em São Pau
lo, SP.) 

Móvel trafica mão de wbu ,. 

obra para a Volks 
A Movei, firma conces

sionária da Volks, é uma 
grande exploradora do tra
balho alheio. A pretexto de 
que "não há serviço" demi
tiu, tempos atrás, quase to
dos os operários (deixando 
apenas um ou outro encar· 
regado) que estavam nela 
desde a sua instalação em 
Conquista, há cerca de um 
ano. E agora, quando eles 
precisam, vão à casa dos 
operários, que continuam 
desempregados, e os fazem 
assinar um tal "termo de 
responsabilidade que os 
obriga a trabalhar à base de 
comissão". Ou seja, é o cú
mulo da exploração. 

A quantidade de trabalho 
dos operários juntos. traba-

lhando por vários dias, "até 
terminar o serviço" , dá um 
bom lucro para o patrão, 
enquanto que cada um de
les, "com 50% do orçamen
to" de cada empreitada , fi
ca com uma ninharia. Pot 
exemplo: se a firma cobra 
de um clientt! 20 mil pelo 
serviço de chapada e pintu
ra, depois de vários dias de 
trabalho duro, o operário 
recebe 10 mil, para depoi~ 
ficar ocioso, sem ganhar 
nada por tempo indetermi
nado, até que a firma preci
se dele novamente. E os 20 
mil cruzeiros que a firma 
cobra é apenas a título de 
pagar a mão-de-obra, pois 
ela cobra a parte , e com lu
cro, a tinta, as peças, tudo 

que foi utilizado no conser
to. E esses profissionais não 
têm INPS, FGTS, nada. A 
carteira não assinada, e eles, 
"se quiserem" , que paguem 
a Previdência como autôno
mos, por conta própria. 
Quem é que pode? Aliás, a 
Movei nunca assinou a car
teira de ninguém. (No en
tanto, a fiscalização anda 
caindo em cima das peque
nas oficinas). Mas vejam o 
que o desemprego cria: 
além de explorar os que es
tão empregados, os capita
listas ainda exploram a fal
ta de emprego e exploram a 
miséria dos miseráveis. (H. 
C. do grupo de apoio à TO 
na Feirinha-Conquista, Ba
hia) . 

Hospital Matarazzo falsifica 
fichas de usuários do INAMPS 

O Hospital Matarazzo 
ainda não pagou a diferen
ça do 13~ de 1982. 

Neste hospital há fraudes 
contra o INAMPS. Pacien
tes com dore~ abdominais 
são medicados e dispensa
dos. Depois sua ficha é al
terada e fraudada. Chegam 
até a dizer que eles foram 
operados. 

Falta material, as serin
gas descartáveis são esterili
zadas e novamente usadas. 
Alguns pacientes são obri
gados a comprar medica· 
ção, mas o mesmo é cobra· 
do do INAMPS. 

A alimentação é péssima. 
E servem café e almoço, 
mas ninguém janta. Os fun
cionários não recebem seus 

uniformes. As gazes são de 
papel. As lâminas de bistu
ri, luvas, dreno, sonda vesi
cal são todas esterilizadas e 
novamente usadas, até não 
terem mais condições para 
tanto. Com isto o INAMPS 
paga o mesmo material vá
rias vezes e eles lucram com 
isso. (amigos da TO-São 
Paulo, SP). 

Moradores do Conjunto Violin 
protestam contra aumento do BNH 

Os moradores do Conjun
to Violin, em Londrina, re
alizaram dta 15 uma passe
ata contra o desemprego e o 
aumento das prestações das 
casas do BNH. 

O conjunto tem cerca de 
500 famílias desemprega
das, 35% da população do 
conjunto. Como se não bas
tasse o desemprego, as pres
tações deste conjunto, por· 
ser o mais novo da cidade; . 
são mais caras que dos de
mais. o que torna insupor
titvel a situação financeira 
de seus habitantes. 

A manifestação contou 
com uma passeata que per
correu o conjunto e termi
nou em ato público em 
~rente ao barracão da igre
Ja. 

Durante o ato vános mo
radores colocara TTb""''w-o-t'W'O-' 

blemas que estãc enfren 
tando com os au ento 
BNH, com o dese npr 
a carestia de vi< D 
Lurdes, da Assoc t 
Moradores, concl 
dos a não pagaren 
tações, obrigando 
negociar. Lt>J1lbrot 

que o responsável é o gover
no e disse: "Se o governo 
não nos ouvir, não resolver 
a situação, então é o povçt>J 
que vai resolvê-la a sua . .. 

R ecebemos 
uma carta 

relatando ai· 
gomas dificul
dades que os 
sindicatos vêm 
encontrando 
para encami
nhar a decisão 
dos trabalha· 
dores de reali • 
zar uma greve iiiiiiiiii._ ___ IIÍii_iiililll __ _ 
geral no dia 21. 
Mas como a 

O utras cartas relatando a morte do operário na 
Volks, as dificuldades dos trabalhadores em esta

belecimentos hospitalares explicam porque cresce 
o sentimento a favor da greve no dia 21: desempre
go, baixos salários, péssimas condições de traba· 
lho, etc ••• Continuem a escrever, companheiros! 
Esse jornal é de vocês! 

(Olívia Rangel) 

Rodoviários de 
Goiânia o têm . , . uma v1 or1a 

Nós, trat>alhadores rodo
viários urbanos de Goiânia, 
demos uma lição aos pa
trões. Eles tentaram de to
das as formas acabar com o 
nosso movimento, demitin
do alguns companhetros e 
pressionando outros. Mas 
mesmo assim não foi possí
vel nos desarticular, porque 
estávamos unidos e com 
muita coragem para lutar e 
conseguir nossas principais 
reivindicações. 

Quem não agüentou a 
pressão foram os patrões, 
porque negociaram conoscc 
o mais rápido possível. Eles 
sabiam que íamos paralisar 
todo o sistema de transpor
tes urbanos de Goiânia, no 
dia 11 de junho de 1983. 

Nós obtivemos uma gran
de vitória. Só não foi maior 

porque Benedito Adorno, 
presidente do Sindicato, e 
Mateus Correia, secretário, 
traíram a categoria, desres
peitaram a assembléia geral 
e assinaram uma convenção 
que não atendeu nossas 
principais reivindicações. 

Elas são: equiparação sa
larial em cada função; piso 
salarial pago a cada função; 
uniforme gratuíto; passe li
vre a todos os trabalhadores 
no transporte urbano de 
Goiânia. 

Vamos manter essa nossa 
união, e na próxima con
venção coletiva vamos imo
bilizar os pelegos e conse
guir todas as nossas reivin
dicações. (Sebastião Rodri
gues, Donizete de Oliveira e 
William de Ataides, Goiâ
nia. Goiás /. 

PREFéiTU 

Lavradores exigem 
alimentos do prefeito 

Cerca de 150 lavradores alguns a entrar. Os demais 
de Esperantinópolis, entre foram barrados pelo Paulo 
eles mulheres e crianças, Cirino. sobrinho do prefei
ocuparam pacificamente a to, e pelo vice-prefeito. José 
prefeitura mumctpal, objeti- Felix. Porém o povo protes
vando fa lar com o prefeito tou exigindo que todos en
Natal Carneiro, exigindo trassem. Aí o prefeito abriu 
solução imediata para o ·as portas. 
problema da estiagem. Foram apresentadas vá-

A concentração começou 
dia 11, segunda-feira, quan
do os lavradores provenien
tes de quatro povoados se 
dirigiram à Sede Municipal; 
reuniram-se na sede do Sin
dicato e dirigiram-se para a 
prefeitura, acompanhados 
de algumas lideranças sin
dicais. 

Ao chegar começaram a 
entrar, mas foram barrados 
por um funcionário, que in
formou os manifestantes de 
que o prefeito não estava, 
pedíndo que aguardassem 
mais um pouco. Todos fica
ram esperando, uns senta
dos na calçada e outros 
dentro da prefeitura, um 
pouco impacientes. Cerca 
de meia hora depois ele 

rias reivindicações imedia
tas ao prefeito, como aber
tura de mais frentes de tra
balho e alimentos; as exis
tentes são insuficientes pois 
só foram alistados 300 tra
balhadores num município 
de 4.300 habitantes em que 
SOo/o não tem o que comer. 

O prefeito, como sempre, 
se limitou a dizer que esta· 
va ao lado do povo e que as 
reivindicações estavam sen
do levadas ao governador. 
Foram entregues mais de 
100 assinaturas para serem 
levadas ao governo, com 
prazo até o dia 30 de julho 
para atendimento das rei
vindicações. Os lavradores 
estão aten tos. 
(de um correspondente em 
Esperantinópolis, Mara
lltão • 

s expulsam pelego 
n:\ L:s\1!~ lato\ n<lú \·ào mais 
.ll.'lllllcccr. Vanhl\ tr.tba lhar 
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r _ LI'-ÕES DA LUTA OPERARIA \ 

1 importância 
da greta geral 

A greve é uma forma de luta de grande eficá
cia para a classe operária. Mas isto não signifi
ca que seja uma varinha mágica capaz de resol
ver tudo que os trabalhadores desejam. Lênin 
dizia que é uma escola de revolução, mas não a 
própria revolução. Principalmente uma greve 
geral coloca frente a frente a classe operária de 
um lado e a burguesia - e o governo que a re
presenta - de outro. 

O clima de entusiasmo gerado pela convoca
ção da greve geral leva alguns trabal~adore,s a 
imaginar que de uma hora para outra e posstvel 
parar tudo e de uma taca~a dobrar os do~s ,~o 
poder. São inclusive estimulados nesta tdeta 
equivocada por certos grupos pequeno-burgue
ses que gritam freneticamente em cada assem
bléia que "greve geral derruba general". Pode 
até derrubar. Mas em geral é insuficiente. 

Em oposição a este sentimento, mas também 
fmto de incompreensão, outros trabalhadores 
dizem que a greve não adianta nada, porque 
não é capaz de liquidar o poder dominant~. J?e 
certa forma sã.o empurrados para este pesstsmts
mo pelos revisionistas, com o argumento de que 
o movimento sindical está pouco organizado 
ainda e que por isto a "greve geral deve ser pos
ta de lado como forma de luta". O próprio go
verno joga neste mesmo campo, afirmando que 
nesta situação de crise não adianta parar a pro
dução. Que o mais patriótico seria inclusive fa
zer uma hora-extra para o bem do país. 

CONSCIÊNCIA DE CLASSE 

A greve revela para os operários a sua força. 
Mostra que eles são a base fundamental da pro
dução. Que se eles cruzam os ~raços toda a ~á
quina de exploração, por mais potente que seJa, 
fica paralisada. Esta grande verdade, quando 
vem à luz pela prática direta da luta operária, 
levanta imediatamente uma pergunta: por que 
os donos das fábricas e de todos os produtos são 
os capitalistas, e não os operários? A greve colo
ca então para toda a classe a qQestão da pro
priedade capitalista sobre os meios de produção. 
E na medida em que a polícia, a Justiça, toda a 
máquina estatal sai em campo para combater 
os grevistas e defender os burgueses, desper~a 
também os trabalhadores para a política, para a 
luta contra o governo. · 1 

A greve, mesmo quando 'é uma greve_ g~ral, 
não pode ser encarada, por tudo o que fm vtsto, 
como a única forma de luta, mas como uma das 
formas de luta. E não deve ser vista como um 
fim em si mesmo. Se deflagrada no momento 
oportuno e conduzida com acerto, pod_e ~b~er 
conquistas importantes. Mas os revoluctonanos 
encaram a greve do ponto de vista da revolução. 
E na situação atual do nosso país, embora a 
idéia da revolução cresça rapidamente, ainda é 
relativamente pequeno o número de trabalha
dores que têm esta consciência revolucionária. 

AJUDAR A ORGANIZAR 

Cresce portanto de impm tância a atividade 
dos operários conscientes nesta greve geral e no 
seu desdobramento. Desmascarar as falsas con
cepções espalhadas pelo governo e pelos traido
res da classe operária. Ajudar a organizar a 
imensa massa que, mesmo sem compreensão de 
toda a extensão da luta, vai participar do com
bate movida pelo arrocho e até mesmo por insti
to de classe. Difundir a idéia do socialismo co
mo alternativa proletária p;.tra o falido sistema 
de exploração capitalista. E uma tarefa gigan· 
tc"ca num paÍ'> tüo grande como o nosso. Mas é 
11m trabalho 4uc corresponde ú.., exigências da 
luta de cl.l'>Se\ na '>ituação atual. 
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Os garimpeiros trabalham sem condiçiies de segurança 

19 mortes e 
muita revolta em . 

Serra Pelada 
Dezenove mortos e mais de 40 feridos numa queda 

de barwanco na Serra Pelada no último dia 18. A 
única surpresa foi a proporção do acidente, porque 
as mortes são freqüentes e sobem a dezenas e dezenas 
os que já perderam a vida na Serra. Uns de acidente. 
Outros de doenças como pneumonia (a mais comum), 
e a meningite. 

As péssimas condições de 
trabalho dos 60 mil garim
peiros que buscam desespe
radamente o ouro estão pio
rando ainda mais, confor
me vai chegando a data 
prevista para fechamento 
do garimpo, em novembro. 
A partir de então será me
canizado o processo de ex
ploração do ouro. 

É bem provável que este 
acidente seja usado pelo go
verno como justificativa pa
ra a retirada dos garimpei
ros. Mas os trabalhadores 
atribuem a sua responsabi
lidade à Companhia V ale 
do Rio Doce. "A única pre
ocupação da Vale é prepa
rar a Serra para a mecani
zação", comentam os mi
neradores. Um engenheiro 
da Mendes Júnior teria si
do, inclusive, afastado por
que reclamou da falta de 
segurança dos garimpeiros. 

A população da região 
está revoltada com o pro
cesso de fechamento do ga
rimpo e todos os pPOblemas 
que acarretará, na medida 
em que não existem alter
nativas de trabalho para os 
garimpeiros. Inclusive o 
rítmo do trabalho foi dimi
nuído, com a dispensa de 
muitos trabalhadores do 
projeto Carajás. Os comer
ciantes de Marabá temem a 
realização de saques, quan
do as dezenas de milhares 
de garimpeiros descerem da 
serra para a cidade. Enor
me é a dependência da re
gião, incluindo parte do 
Maranhão e Goiás, do. ouro 
de Serra Pelada. Com a di
minuição do rítmo de pro-

dução, estima-se que já 
houve uma queda de 50% 
no comércio da área. 

E há denúncias de cor
rupção envolvendo funcio
nários do Departamento 
Nacional de Produção Mi
neral (DNPM) e da Polícia 
Federal. Eles estariam en
tregando os barrapcos mais 
ricos a seus apadrinhados, 
ficando com uma grande 
porcentagem do ouro ex
traído. 

Um garimpeiro denun
ciou à Tribuna Operária: 
"No dia 15 de julho aconte
ceu a primeira revolta de 
greve. Um coordenador 
mandou a Polícia Federal e 
o pessoal do DNPM toma
rem três barrancos da área 
mais rica da serra. Os ga
rimpeiros se reuniram e gri
taram: 'Queremos nossos 
barrancos!' Aí a PF nos cer
cou e prendeu quatro donos 
de barranco. Além disso há 
duas semanas o DNPM 
inventou uma nova medição 
de barrancos, tomando de 

's os que já estavam no 
cascalho e dando outros 

f.
uito em cima, longe do 
scalho. E o DNPM está 

arando a draga, que puxa 
água de dentro do poço, as
sim que os garimpeiros vão 
chegando no cascalho. Os 
barrancos enchem de água 
c areia, e é novo trabalho 
que os garimpeiros têm de 
fazer". 

Os garimpeiros preten
dem resistir ao fechamento 
da Serra, e buscam se or
ganizar visando isto. 

(da sucursal de Beléml 

Rodoviários gaúchos 

dão vitória à Chapa 3 
A chapa 3 - Carga Pesada - venceu as eleições 

para o Sindicato dos Trabalhadores nas 'Empresas de 
Transporte Rodoviário do Rio Grande do Sul, fazen· 
do dois terços dos votos. O pelego e dedo-duro, Othe· 
lo Oliveira, viu terminado seu reinado de nove anos 
no Sindicato. A vitória sagrou-se no segundo turno: 
1688 votos para a 3, contra 748 para as chapas 2 e 1. 

Osvaldo Gomes Rodri
gues, o Galo, eleito prest
dente do Sindicato. afirmou 
que o resultado das eleiçücs 
foi ··a independência dos 
rodoviários. A partir de 2ó 
de agosto a nova diretoria 
assume a entidade. junto 
com a categoría. Há muito 
tempo o nosso Sindicato es
tava tomado pelos patrões. 
pelegos e policiais". 

A VITORIA 

O sucesso da chapa foi 
resultado de um trabalho 
de anos junto à categoria, 
que vem desde a greve de 
1979, passando pelos dissí
dios, cimentando um grupo 
ligado aos interesses dos 
trabalhadórcs. Este é o 
principal ingrediente da vi
tória, e que forjou a união 
de lideranças reconhecidas 
na categoria e nas empre
sas. A prúpria campanha 
foi um fator para a vitória, 
criando um clima de debate 
dentro das empresas. de
nunciando o dedurismo do 
presidente atual e respon
dendo a todas as tentativas 
de calúnia e intimidação. 

Bn,quú . integrante da di-

retoria recém-eleita, consi
derou a vitória da Carga 
Pesada "o início da consci
entit.ação da classe rodoviá
ria, que sentiu na chapa 3 
uma liderança consciente, 
digna e capaz de defender 
os interesses ela categoria e 
também de apoiar todos os 
trabalhadores que se pro
püem a esta luta". 

O programa da chapa 
tem como ponto ele honra a 
del'esa das conquistas d<\ 
categoria obtidas com ;I 
greve de 1979 e o dissídio 
de 19W. A luta vai começar 
pela reivindicação do paga
mento dos 4 por cento de 
produtividade, ainda não 
realizado integralmente pe
las empresas. Além disto, a 
nova diretoria pretende 
incorporar-se à luta pela 
formação da Ce trai U 
dos Trabalhador 

Como disse P u 
também membn da 
dade, "conquist· mos 
herdade para a 
que agora vm 1 
outra fase, a d 
melhores condiç( 
balho para os rod 

(d 

m1 ri&sdas· 
enchentes no Sul 

Centenas de mortes, 
~ilhares de desabriga
dos, prejuízos econômi
cos incalculáveis. As 
ch.eias no Sul do país 
trouxeram desgraça e mi· 
séria. Imediatamente o 
povo brasileiro se irma· 
nou em solidariedade aos 
flagelados. Mas o gover
no não organizou sequer 
uma distribuição satisfa
tória dos donativos ••• Fi
cou apenas nos apelos 
demagógicos à caridade 
pública. ~ 

1!1 
rn 
o 
rn 

Está sendo realizado o ~ 
inventário das destruições (/) 
das enchentes no Sul do ~ 
país. O governo anuncia ~ 
que morreram 72 pessoas e ~ 
300 mil ficaram desabriga- o 
das. Números contestados :g 
pela Igreja Evangélica de ~ 
Confissão Luterana do Bra- ~ 
sil, que calcula que o nú- ~ 
mero de mortos não seria ro 
inferior a 500, podendo ~ 
passar de mil. ~ 

Queixas contra o 
controle militar e 

ausência da Mari.nha 

Foi impressionante o apoio 
popular por toda a parte às 
vítimas das enchentes. Mi
lhares de toneladas de do
nativos foram enviados, de 
vários Estados, para Santa 
Catarina, Rio Grande do 
Sul e Paraná. "Um pobre 
ajuda outro pobre até me
lhorar", diz uma canção, e 
foi bem o que aconteceu. 
Os 1.200 presos da Peniten
ciária de São Paulo fizeram 
jejum, dando 877 kg de 
mantimentos, além de Cr$ 
60 mil e as de dente, 
sabonetes e desodorantes. 
Junto com os donativos, 
mensagens do tipo "Ama· 
mos vocês. Não se ap<(Vo
rem". 

Por seu lado, o governo ... 
Bem, o governo impôs um 
verdadeiro controle militar 
à região. E, dos Cr$ 3 bi
lhões anunciados para aju
dar os flagelados, retirou 
Cr$ 1 bi, sem maiores expli
cações. 

Nas regiões submersas, 
são muitas as queixas con
tra a organização da ajuda 
aos flagelados, em especial 
o controle do Exército. Vai
mor Soares Filho, campeão 
mundial de Optimist e inte
grante do Iate Clube de 
Florianópolis, reclamou dos 
"interesses políticos" que 
prejudicaram o desenvolvi
mento dos trabalhos de 
transporte de alimentos e 
remédios. Segundo ele os 
mtlitares relutaram em acei
tar a participação do grupo 
do Iate Clube, e também o 
governador do Santa Cata
rina, Esperidião Amim, do 
PDS, prejudicou os traba
lhos. 

Maria Cristina Pfau, que 
ficou vários dias na Blume
nau inundada, queixou-se 
também de que o governo 
do Estado e o Exército "só 
atrapalhavam; começaram 
a dar ordens militares para 
a população e impediam o 
próprio povo de se organi-

Uma ca.m amon sobre • outm, mas a família I'Oita ao 

zar para se socorrer. lláo as cidades estão sem ener
dá, é claro , para delallre- gia elétrica. está sendo ven
cer o trabalho dos solda- dida a Cr$ 1 mil! 
dos que foram lá e se sacri- Através da grande im
ficaram. O problema era a prensa, principalmente da 
concepção da coisa, impe- televisão, foi criada uma ver
diodo o próprio povo de se dadeira exploração da cari
socorrer e dando ajuda sa- dade pública, aproveitando
bc-se lá com que critério. se da profunda solidarieda
Eu vi muita queixa na po- de do povo às vítimas da 
pulação de que algumas cheia. Não cuidou-se, con
pessoas recebiam muito, tudo, da distribuição racio
outras, pouco. Um agente nal das doações. Assim, em 
do Inamps, conversando co- poucos dias as companhias 
migo, disse que a distribui· aéreas passaram a recusar 
ção dos donativos que che- o recebimento de novos do
gam ao Estado é absoluta- nativos por incapacidade de 
mente aleatória, sem crité- transportá-lQs. E os desvios 
rio". das doações ocorreram sem 

Preços extorsivos: 
um litro de leite 
custa Cr$ 500,00 

O deputado Edson An
dradino queixou-se também 
da "ausência da Marinha. 
Isso, desde o início da si
tuação, foi uma grande ver
gonha. Não havia ninguém 
da Marinha ajudando nas 
regiões inundadas". 

Agora, que as águas co
meçam a baixar, começam 
os perigos com ataques de 
cobras, aranhas, ratos... e 
também dos capit;11istas 
ávidos de lucros exorbi
tantes . Em Santa Catarina 
o governo, demagogicamen
te, ainda chegou a tabelar 
o preço de 26 produtos. 
Mas o tabelamento da Su
nab simplesmente não é 
obedecido e, como não há 
infra-estrutura para a fisca
lização, a medida dá em 
água. 

Assim, além do flagelo 
das cheias, o povo sulista 
está submetido aos preços 
extorsivos. Pães que custa
vam Cr$ 250,00, estão sen
do vendidos a Cr$ 600,00; 
butijões de gás, tabelados 
em pouco menos de Cr$ 
1.900,00, vendidos a Cr$ 5 
mil; o litro de leite, Cr$ 
500,00; e a pilha média, 
que custa cerca de Cr$ 200,00 
e está sendo fartamente 
usada neste período em que 

que hçuvesse o mínimo 
controle do que acontecia. 
Denúncias de caminhões, 
carregados de donativos, 
que simplesmente desapa
receram, ou do "estouro" 
de estoques particulares de 
donativos começaram a ser 
veiculados, timidamente, 
pela imprensa . 

Favelados vasculham 
o lixo dos donativos 

em São Paulo 

Nos depósitos de donati
vos, desempregados e fave
lados dos Estados de ori
gem das doações viram a 
possibilidade de aliviar um 
pouco o sofrimento que 
também eles passam, mes
mo longe das cheias, devido 
ao flagelo da crise econômi
ca capitalista. Em Santo 
André, o diretor do Centro 
Social da Legião Brasileira 
de Assistência resolveu en
tregar aos famintos que 
rondavam o local a comida 
recebida para as vítimas 
das enchentes, diante da 
eminência de um saque. Na 
região do aeroporto de 
Congonhas, São Paulo, os 
favelados vasculham o lixo 
dos terminais de carga das 
companhias de aviação, à 
procura de algo aproveitá
vel para eles, que não te
nha sido levado para o Sul. 

E o povo sulista. que foi 
deixado "gemendo e cho
rando nesse vale de lágri
mas" em que se transfor
maram seus Estados, volta 
para suas casas. logo q'ue as 
águas baixam, e novas ce
nas de desespero ocorrem. 
Como a do jovem de Porto 
Amazonas que, ao retornar 
para casa, vendo todos os 
seus pertences destruídos, 
após uma semana debaixo 
d'água, deu um tiro na ca
beça. As indústrias afetadas 
pelas cheias. quase 7 mil só 
em Santa Catarina, já anun
ciam demissões em massa, 
tendo em \ i-;t 1 as dificuk,
dcs da recuperação econô
míl'a. pnncipalmente nestes 
tempos ele crise. Os traba
lhadores, que são sempre os 
mais afetados pelas tragé
dias, devído ao equeno po-
te ; ui · í \ • · c · • 
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40 foram trabalhar, e o episódio da quase 
pri$ão do deputado metalúrgico (na foto, 

junto ao capitão) 

Um dia de feriado e . 
bate de ma no ABC 

res obstruíram a rua com bancos 
da Igreja. 

O ABC páulista amanheceu 
dia 21 como num feriado. Lojas, 
bancos e fábricas fechadas, ruas. 
semi desertas, ônibus . quase va
zios. A greve geral paralisou 
quase todas as categorias da re· 
gião. 

Na' Vila Palmares, constituiu- \ 
se a batizada "Turma da Marre
ta"~ um operário fazia sinal para 

A Ford já paroú às 22 horas 
da véspera: de 12 mil operários, 
nem cem foram trabalhar. Na 
Volks, coin 21 mil operários (6 
mil estio em férias coletivas), a 
greve começou às 2 da madruga
da, e de manhil sô entraram 
mensalistas, menos de mil. A 
Mercedes parou à 1:45, após 
uma assembléia no pátio; de 9 
mil trabalhadores, sô 40 entra
ram na fábrica. 

Também pararam as outras 
duas montadoras da regiilo, a 
Volks Caminhilo e a Scânia, as
sim como várias pequenas e mé
dias empresas. O indice de para
lisaçlo foi maior do que na greve 
do dia 7. 

Em Santo Andrê ·80% dos me
talúrgicos pararam, segundo Mi
guel Rupp, presidente do Sindi
cato: "A paralisação foi total na 
Pirelli; aGE também parou; até 
a Brosol, em Ribeirão Pires, pa
rou". A categoria tem 43 mil 
metalúrgicos na base. Em São 
Caetano, metade dos metalúrgi
cos aderiu à greve. A GM, prin
cipal fábrica do municlpio, fechou 
as portas. 

A TURMA DA MARRETA 
Os motoristas do ABC foram 

apanhados em casa, pela empre
sa e a policia, e vários ônibus saí
ram às ruas escoltados por viatu
ras. Revoltados com isso, mora
dores de vários bairros tentaram 
parâ.-los. Mais de dez ônibus fo
ram quebrados pela madrugada 
na Av. Marechal Deodoro. No 
Parque das Nações os morado-

o ônibus, outro vinha e dava 
uma marretada no vidro diantei
ro do veiculo. 

)á o tretn circulou vazio. Um 
ativista teve o cuidado de ver a 
catraca da Estação Mauá no dia 
anterior e viu que mais de 2.500 
pessoas pegavam o primeiro 
trem, das 4:05 horas; na quinta, 
apenas 80 pessoas usaram o pri· 
meiro trem, e 30 o segundo. 

Quase todos os comerciários 
também não trabalharam. As 
lojas ficaram fechadas, uma ou 
outra com meia porta aberta. Os 
bancos também não abriram, 
embora a maioria dos bancários 
tenha comparecido ao trabalho, 
sob ameaça de que "os que fal
tarem no emprego serão conside
rados grevistas e ser~o demiti
dos na séxta-feira". 

PRAÇA DE GUERRA . 
Ás 11:30, o feriado em São 

Bernardo virou guerra. Apôs um 
áto público de 3 mil operários, 
no Paço Municipal, a Tropa de 
Choque interveio para dis.solver a 
manifestação e acabou Jogando 
os trabalhadores na A v. Faria 
Lima, onde a revolta popular le
vou a um quebra-quebra. Mais 
de 15 ônibus tiveram seus vidros 
quebrados. 

Os soldados se espalharam pe
la rua, jogando bombas de gás 
em todo o centro de São Bernar
do, até dentro da Igreja Matriz. 
Houve cerca de 125 prisões · e 
muitos populares feridos; o pró
prio deputado Djalma Bom (PT • 
SP) recebeu uma bomba nas cos
tas. Mas muito PM também le
vou pedradas. . 

Osasco: "V amos passar 
or cima desse regime" 

a cidade operária de Osasco, Às 10 horas, uma assembléia 
cenário de uma famosa greve intercategorias lotou o Sindica~o 
metalúrgica em 1968, a paralisa- dos Metalúrgicos. Um operáno 
ção foi em peso. Antônio Toschi, leu na ocasião uma nota do PC 
presidente do Sindicato dos Me· do Brasil. Uma trabalhadora, in
talúrgicos, considerou que "a flantada, destacou: "Vamos para 
greve foi vitoriosa, pois os meta- os bairros, organizar o povo, va
lúrgicos não compareceram ao mos para as fábricas, e vamos 
trabalho. Ficará como um exem- passar por cima desse regime, 
pio poSitivo". que é pau-mandado do FMI. O 

Toschi qualifica o movimento FMI pensa que vai acabar com a 
como "a greve dos que não vie- pobreza impedindo os pobres de 
ram trabalhar", pois o grosso ter ·filhos. Mas isso nós não va
dos trabalhadores ficou em casa. mos permitir". 
Mesmo assim houve piquetes, 
duramente reprimidos. Tonhão, 
diretor do Sindicato, teve o dedo 
qPPbrado a cassetadas. Os pi
qu~teiros, porém, contaram com 
a solidariedade dos demais tra
balhadores. Numa fábrica, 
quando a polícia investia contra 
três piqueteiros, o vigia da em-
1 • esa os socorreu: "Esperem! 
-.te .essoal trabalha aqui, sô es

i.á esperando o apito tocar para 
entrar no trabalho". As!.Ím que 
a PM saiu, os piqueteiros volta
ram â ação. 

Houve também o depoimento 
de um velho operário: "Hoje 
meu coração bate bem milis cal
mo, porque a greve geral mos
trou ao governo que o povo não 
quer que um país tão rico como 
o nosso seja empurrado na misé
ria". 

Os banqueiros do Bradesco e 
do Unibanco, que têm sede em 
Osasco, obrigaram os funcioná
rios a dormir na empresa para 
impedir a greve. 

' 

Categorias 

Metalúrgicos 

Metroviários 
'= , . Banca nos 

leoureiros 

Vidreiros 
-
AI i mentícias 

-
Gráficos 

Eletricitários 

Químicos 

f' ' ' . . • , . r. .· ~ . , . . . . 

Paralisação de 70% 
Principais Empresas 

Vi li ares 
Metal Leve 
General Elétric 
Arno 
·Ford 
Volkswagen 
Philço 
Filizolla 
Mafersa 
Burroughs 
Caterpillar 

Metrô 

Caixa Econômica 
Estadual 
Banco da Amazônia 
Sudameris 
Lar Brasileiro 
Banco do Brasil 
Unibanco 

36 empresas 

Santa Marina 

Anaconda 
Sanbra 
Açúcar União 

Abril Cultural 
Noveoorint 

Eletropau lo-Camouci 
CESP 

Gessy 
Lepetit 
Hoechst 

Paralisação 

Total 
50% 
Total 
Total 
Total 
Total 
40% 
50% 
Total 
Total 
Total 
Total 

50% 
60% 
60% 
60% 
Parcial 
Parcial 

Total 

Total 

Total 
:rota I 
Total 

1 Total 
Total 

90% 
60% 

80% 
Total 
Total 

O capitão desistiu de 

Jlf~~e! ~lJ!!se ·2~n!!~ do 
passageiro solitário, ou um vazio rádio de uma viatura, as instru
total, nos ônibus que começaram ções de um oficial superior para 
a chegar às 6 horas da manhã que o deputado fosse preso, "em 
nas empresas da Avenida Nações flagrante", e se arrumasse qua
Unidas, Zona Sul da capital tro testemunhas para incriminá· 
paulista, um corredor que con: lo. Afortunadamente o capitão te
centra cerca de 120 mil o~rários. ve o bom-senso de não cumprir a 
Os piquetes tiveram pouco tra- absurda ordem. 
balho, exceto fazer frente ao mo Enquanto isso, o Largo 13 de 
cortante, à chuva e à policia que Maio, centro da Zona Sul e Ia
dispersava qualquer aglomeração moso pelos acontecimentos de 4 
na porta das fábricas. de abril, era tomado pela poli-

A paralisação foi total nas cia. Os desempregados, princi
principais empresas da região, pais freqüentadores da ; praça, 
Villares, Caterpillar, MWM, etc': eram constantemente dtspersa
Na Monark havia poucas pessoas dos e não se permitia aglomera
trabalhando. E mesmo na Metal ções. Foram feitas prisões. 
Leve, ·que na véspera. da greve Um metalúrgico cearense, de
concedeu um aumento geral de sempregado, explicou à Tribuna 
15 OJo aos operários, mais da me- Operária como via a paralisação: 
tade deles não trabalhou. "Assim como o Figueiredo quer 

Na porta da Villares, o depu- viver, todo esse povo que ~stá 
tado operário Aurelio Peres morrendo de fome quer vtver 
(PMDB) conversava com os gre- tambêm. Esta greve já é part.e de 
vistas e diretores do Sindicato uma vitória; mas não é amda 
dos Metalúrgicos quando a PM uma vitôria completa". Outro 
os intimou a se retirar. O depu- operário, da Sprecher Schuh, ar
tado recusou: "Vocês s6 me leva- rematou: "Chega do governo fa
rão preso". E o eapitlo Nóbrega zer a gente de cobaia, com paco
insistia junto a Aurélio quando te em cima de pacote". 

Mll e uma greves na 

T d capitald s- ep q~ !!t~~~~ueda 
o o o mumctpto e ao au- 1 1 

d 1 
I 8 5 'lhõe d h b' do poc er <e compra o povo, <e o, com seus , m1 s e a 1- . 

tantes, foi atingido em cheio pela ouNtro · ~ · banca' ri.as elo 
greve geral as agencias 

centro, o comparecimento de 
Uma pesqmsa levada · a efeitç trabalhadores foi precário 

pela TO, nos grandes terminais "cerca de 70% sem condições de 
rodoviários da Praça das Bandei- atendimento normal ao público". 
ras e do Parque D. Pedro 11 re- Várias agências pararam, e em 
gistrou uma queda de 60 a 80% algumas houve demissões já na 
no número de passageiros trans- · 

1 quinta·f_~ira. Os ptquetes, ( esor
portados. E os fiscais, motoristas ganizados pelas prisões na cate-
e cobradores, que forneceram os goria, mal funcionaram . 
dados, muitas vezes não escon- Em São p·aulo a orientação 
diam seu apoio à greve. "Eu sou 

que prevaleceu para a greve -a favor, porque o governo, veJ·a · 
"fique em casa" - não ahnu es

só o que está fazendo.com a gen- paço para grandes manifesta-
te, só abre _pacote a favor deles" ções. Mas houve diversos atos 
- argumentou um fiscal da li-

menores de protesto, como um 
nha Santo André-Pàrque O. Pe- na Lap·a que terminou dissolvido 
dro. 

com rara brutalidade pela Polí-Um papel todo especial coube s M. 1 p 
aos trabalhadores do Metrô - cia Federal. Em ào tgue au-

tista, defronte da Igreja Ma~riz, 
setor chave responsável pelo uma manifestação de grevistas 
transporte de 1,2 millíão de pau- foi reprimida pela polícia às 7 
listanos. A categoria, considera- horas Mas os manifestantes vol
da indispensável à "segurança taram à praça, a polícia não se 

~PS~ ..... • nacional", sofreu tremenda prcs- sentiu em condições de reprimir 
são. Mas, baseando-se numa for-

e, até o meio-dia, fez-se um ato 
Le organização e participação de com 1.soo pessoas e oradores co-
massas, conseguiu manter o me- 1110 dom Angélico, da Pastoral 
trô totalmente. parado até as 12 Operária. 
horas. 

· Também nos municípios da 
QUE PARE TUDO Grande São Paulo a paralisação 

Nas ruas esvaziadas de pedes- se alastrou. Em Embu, por 
trcs, a maioria das lojas fechou, . en lo, la · · 1 soo;fl ' Pl'

exceto em pontos como a Rua tou com 0 apoio do prd 'hO, \11-

. nt ente valdo Orlandi (PMDB), que soli
darizou-se rirmcmcn te com os 
grevistas. 

Houve forte paralisação igual
mente em Scrtà01inho onde os 
l úias-frias paran 11 Campinas , 

~ 11 l 
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